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PA L A V R A

P R E S I
D E N T E

Em meio a todas as turbulências deste 
ano, acabamos muito melhor do que 
esperávamos e ainda vendo a luz do sol no 
horizonte. 
Este foi 2017, com muitas intempéries na 

política e na economia. Mais políticos desmascarados 
em escândalos de corrupção, mas a esperança que, 
mesmo aos trancos e barrancos da democracia, 
através do Judiciário, o saneamento esta sendo 
efetuado para um Brasil melhor. 
Para esta edição, fizemos uma matéria especial sobre 
a economia em Ponta Grossa, com um olhar otimista 
pelo que se anuncia em todos os setores produtivos. 
Conversamos com especialistas no assunto que 
nos deram argumentos para acreditar em um 2018 
melhor que o 2017.
Destaco o Instituto Senai Tecnológico de Construção 
Civil e o trabalho que desenvolvem para deixar o 
setor mais seguro e cidadãos mais contentes com os 
resultados de suas moradias. Falando em construção, 
assinamos neste mês os contratos para a construção 
da nova sede da nossa Associação. 
Contamos ainda nesta edição com assuntos 
interessantes trazidos pela Copel, pela Sanepar, pela 
Prefeitura Municipal, pelo Observatório Social de 
Ponta Grossa, pela Fiep, a Secretaria de Estado de 
Agricultura e Abastecimento, entre outros órgãos.
Da ACIPG temos muito o que se orgulhar. Fomos 
homenageados na Assembleia Legislativa do Paraná 
graças ao excelente trabalho de conscientização do 
Conjove contra a corrupção. O Projeto Antares, pela 
terceira vez conseguiu o Selo Sesi ODS, isso quer dizer 
que o projeto desenvolvido pela ACIPG para jovens do 
município, atende as especificações da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Parabenizamos também 
o Núcleo de Construtores de Ponta Grossa (NCPG), 
por em tão pouco tempo se tornar a Associação dos 
Construtores do Paraná e realizarem um excelente 
serviço para o setor. 
Entre estas e outras vitórias, perdemos um grande 
combatente pelo desenvolvimento de Ponta Grossa. 
Com muita tristeza registramos o falecimento de 
nosso amigo, vice-presidente e diretor de Relações 
Públicas da ACIPG, Nilton Fior. Oferecemos esta 
edição em sua memória, por todo o trabalho que 
realizou, em todos estes anos, pela Associação, como 
por todos os setores produtivos. 
Entre erros e acertos, a ACIPG buscou neste ano 
se aproximar do cidadão. Utilizar de sua influência 
política para criticar e buscar soluções para problemas 
que comprometem o cotidiano da cidade, do estado 
e do país. Acreditamos que se o cidadão está bem, 
todos os setores produtivos também estarão. 
A ACIPG, através de sua Diretoria, Conselhos, Núcleos 
Setoriais, Câmaras Técnicas e colaboradores desejam 
um Feliz Natal e um Ano Novo de muitas realizações.

Diretoria ACIPG 2016-2018

Presidente - Douglas Fanchin Taques Fonseca
Relações públicas - Nilton A. Fior (In Memorian)
Assuntos comunitários - Luiz Eduardo Pilatti Rosas
Secretário - Ermar Toniolo
Financeiro - Bruno Italo Ronchi
Jurídico - Gustavo Souza Netto Mandalozzo
Assuntos econômicos - Cesar Tozetto
Comércio - Milane Aparecida Fadel Barbur
Indústria - Leonardo Puppi Bernardi
Rural - Edilson Gorte
Turismo - Daniel Wagner
Prestadores de serviço - Juliano Kobellache
Comércio exterior - Weliton da Silva Barreiros
Produtos - Altemir Ceroni
Fomento - Sandra Queiroz
Eventos - Leontina Mendes Stadler
Planejamento urbano - Jarbas Goes
Capacitação profissional - Paulo Roberto Veiga
Responsabilidade social - Indianara Prestes Mattar 
Milleo
Shopping center - Flavia Maria Barrichello
Bairros - Sergio Jasinski
Associativismo - Amarildo Antonio Pramio
Saúde - Paulo Gustavo Bozz Ferla

Conselho de Representantes Titular

Agnaldo Mocelin
Alfeu Caznoch 
Alvaro Luiz Scheffer (presidente do Conselho)
Ana Elizabeth O. Bueno
Henrique Henneberg 
Ireneu Czepula
José Carlos Loureiro Neto
Jordão Bahls de Almeida Neto
Osni Mongruel Junior
Sérgio Leopoldo

Conselho de Representantes 
Suplente

Cenir Frare da Cunha
Hudson da Cunha
João Carlos Glapinski
Marcus Vinicius C. Baggio
Mario Nami Filho
Paulo Roberto Bahls de Almeida
Rodrigo Baron Martins
Silvio Cybulski
Wilson Souza de Oliveira
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ACIPG nos 
Bairros iniciou 

em Uvaranas
Autoridades e comunidade 

dialogam sobre problemas locais

Em setembro, a ACIPG realizou a primeira 
reunião do projeto ACIPG nos Bairros na região 
de Uvaranas. O encontro, que aconteceu na 
Distribuidora de Bebidas Rio Verde, contou 
com a participação de empresários locais e de 

representantes da Polícia Militar, Autarquia Municipal de 
Trânsito e Transporte (AMTT), Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg) e Guarda Municipal. 
Seguindo a metodologia do projeto, as autoridades 
puderam expor os desafios e projetos para região, ao 
mesmo tempo em que respondiam os questionamentos 
dos moradores. Assim como nas reuniões realizadas na 
Nova Rússia, em Uvaranas os temas seguranças e trânsito 
foram a tônica do evento. 
A AMTT apresentou ações para o bairro e recebeu opiniões 
dos empresários, já a PM falou sobre dados de efetivo e 
explicou o trabalho que é feito em Ponta Grossa e na região. 
De acordo com o empresário e vereador João Florenal 
da Silva, o tema é fundamental visto o problema que a 
segurança tem se tornado para o bairro. “Estatisticamente 
Uvaranas é hoje um dos bairros mais violentos de Ponta 
Grossa e do Paraná. O lugar virou uma rota de fugas para 
bandidos que querem sair da cidade”, disse. 
Para Luciano Mauda, a reunião foi importante por trazer 
a população para tratar de temas de interesse comum 
e poder dialogar com as autoridades competentes 
em cada área. “Foi muito bom, é necessário chamar as 
pessoas para discutir assuntos da cidade e do bairro”. 
Segundo o presidente da ACIPG, Douglas Fanchin 
Taques Fonseca, esse é justamente o objetivo do projeto. 
“Muitas pessoas queriam fazer reclamações e não sabiam 
a quem recorrer, agora vamos aos bairros e levamos as 
autoridades”, declarou. 
O diretor de Bairros da ACIPG, Sergio Jasinski, ainda em 
outubro, apresentou um balanço do projeto ACIPG nos 

Bairros que acontece desde maio deste ano, em cinco 
reuniões pontuais, sendo quatro na Nova Rússia, além de 
uma palestra e uma na região de Uvaranas. 
Além dos empresários e moradores das comunidades, 
participaram membros do Conselho de Segurança, 
Polícia Militar, Autarquia Municipal de Trânsito e 
Transporte, bem como outros integrantes da Prefeitura 
Municipal. 
Os próximos bairros em que se articulam reuniões serão 
Santa Paula e Oficinas, com datas ainda a definir.
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em torno dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
(ODM), metas definidas no ano 2000 pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).
Desde 2015, com a aprovação da Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), o Sesi encabeça 
no Estado a promoção dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Uma evolução dos ODM, eles têm 
foco em cinco Ps – pessoas, planeta, prosperidade, paz 
e parcerias – para que a humanidade chegue a 2030 
com desenvolvimento sustentável. Caso contrário, serão 
necessários três planetas Terra para atender os atuais 
padrões de consumo em menos de 35 anos.
De acordo com a diretora responsável pelo Projeto 
Antares, Milane Barbur, receber pelo terceiro ano 
consecutivo o Selo Sesi, demonstra o comprometimento 
da ACIPG em prestar um serviço, não apenas para o setor 
produtivo, mas para a sociedade. “Este selo é a prova que 
contribuímos com os objetivos da ONU para melhorar o 
mundo”, disse Milane. 

Sobre o Projeto Antares
O Projeto Antares é gratuito para os estudantes 
selecionados e mantido por doações de empresários. 
A iniciativa acontece em módulos anuais, três vezes na 
semana, e oferece aulas em contraturno ao longo de todo 
o ensino médio, de modo que ao final de três anos os 
alunos tenham conhecimentos avançados nas disciplinas 
de Português, Exatas (Física, Química e Matemática), 
conhecimento básico de Lógica de Programação, Noções 
de Contabilidade, Noções de Administração, Noções 
de Direito, Empreendedorismo, Educação Financeira, 
Cooperativismo Jovem, Cidadania e agora Politização.

Projeto Antares recebe 
Selo Sesi ODS 2017
Doações são oriundas do resultado de 
trabalho dos estudantes na Expoflor

O Projeto Antares, da ACIPG, recebeu 
no mês de outubro, pelo terceiro ano 
consecutivo, o Selo Sesi ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável). A cerimônia 
aconteceu no Campus da Industria, em 

Curitiba, e contemplou outras iniciativas de destaque no 
estado do Paraná.
Receberam o Selo Sesi ODS 2017, entidades que 
apresentaram projetos que promovem o Desenvolvimento 
Sustentável separados em categorias, Instituições de 
Ensino – nas subcategorias Educação Básica e Educação 
Superior. Além dela, Indústria (com as subcategorias 
pequena e micro, média e grande); Empresa (também 
para pequena e micro, média e grande); Poder Público 
(nas modalidades municipal, estadual e federal); e Terceiro 
Setor (nas subcategorias local, regional e estadual/federal). 
Além de receber o Selo Sesi, o assessor de comunicação 
da ACIPG, Edson Gil Santos Júnior e a estagiária do 
Projeto Antares, Luana Karoline Pieckhardt de Souza, 
no Congresso Sesi, realizado no Campus da Indústria, 
explanaram sobre a iniciativa para outras entidades 
contempladas pelo Sesi. 
Para o Sesi todos os setores da sociedade precisam se 
envolver em ações para garantir o futuro do planeta. É por 
isso que, desde 2004, o Sesi lidera no Estado o trabalho 
de divulgação e acompanhamento de iniciativas em prol 
do desenvolvimento sustentável. Ao longo de 10 anos, 
o Sesi no Paraná se tornou referência na mobilização 
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Rotary PG Alagados 
prestigia Projeto Antares
Doações são oriundas do resultado de 
trabalho dos estudantes na Expoflor

Em outubro, o Rotary PG Alagados entregou 
para o Projeto Antares 60 caixas de papel 
sulfite, 90 espirais e 180 capas para a confecção 
de apostilas para o projeto. Além disso, 
receberam 90 camisetas personalizadas do 

Projeto, também patrocinadas pela entidade.
De acordo com a presidente do Rotary PG Alagados, 
Giorgia Bin Bochenek, o Antares submeteu à comissão 
da Expoflor, que aprovou a doação dos materiais, em 
contrapartida a cooperação dos estudantes no evento. 
“Eles auxiliaram no atendimento dos clientes da 
Exposição, o que foi de grande valia. Em virtude disso, a 
entrega destes materiais acontece em merecimento do 
que fizeram na Expoflor”, disse. 
Giorgia contou que a comissão, da qual ela fazia parte, 
acompanhou o funcionamento do Projeto Antares. 

“Ficamos muito encantados com o que vimos, porque 
os alunos são dedicados e que o Antares faz diferença 
na vida deles. Esse contra turno não qualifica apenas 
para o vestibular, mas dá um horizonte em relação ao 
empreendedorismo. O Rotary está de portas abertas para 
o Projeto Antares”, completou a presidente. 
Para a diretora da ACIPG responsável pelo Projeto Antares, 
Milane Barbur, é muito produtiva a parceria do Rotary 
Alagados com a ACIPG, no que se refere ao Antares. 
Segundo ela, é importante ver o reconhecimento de 
entidades locais. “O Antares tem o mérito de modificar 
a vida das pessoas e quando recebe uma doação que 
vai direto aos estudantes, eles entendem a necessidade 
deles mesmos futuramente contribuírem com o Projeto. 
É um grande ato de cidadania do Rotary Alagados que 
reverbera nos próprios estudantes”, finaliza a diretora. 
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Outubro Rosa é 
trabalhado pelo CEME
Ações sobre câncer de mama aconteceu 

em eventos e nas ruas de PG

O Conselho Empresarial da Mulher Executiva 
(Ceme) realizou entre os dias 5 e 7 de outubro 
mais uma edição da campanha “Outubro 
Rosa – Um toque pela vida”. O evento 
aconteceu em diferentes locais e horários e 

contemplou diversas atividades de conscientização sobre o 
câncer de mama. 
De acordo com presidente do Ceme, Jocemara Gomes, 
a campanha teve por objetivo chamar a atenção sobre a 
importância da prevenção e do autoexame no combate à 
doença, que é uma das que mais vitima mulheres no país. 
“Vislumbramos um avanço nas conquistas dos direitos em 
todos os segmentos, mas às vezes estas conquistas fazem 
com que a mulher negligencie a si mesma. Priorizamos 
nossa família, empresa e colaboradores, e nos colocamos 
em segundo plano. É preciso lembrar às mulheres que a 
vida é o seu maior patrimônio e os cuidados com a saúde 
são fundamentais”, ressalta.
Na campanha foi realizado, no Clube Ponta da Lagoa do 
Centro, no dia 5, o I Fórum Mulheres em Ação, organizado 
pelo Conselho Paranaense de Cidadania Empresarial (CPCE). 

Já no dia 6, a jornalista e blogueira Vanusa Vicelli Ribeiro 
abre a noite de palestras com o tema “Como ser feliz 
mesmo com a vida de cabeça para baixo”, juntamente 
com a policial reformada Eneide Tchmolo com a palestra 
“Prevenir é possível”. As apresentações acontecem na 
ACIPG a partir das 19 horas e a entrada é gratuita. “Nossas 
palestrantes são pessoas cheias de vida, de ótima energia 
e dinâmicas, que não medem esforços para ajudar 
pessoas. Nosso único pedido é para que as mulheres 
que se fizeram presentes em nosso evento, dentro 
de suas possibilidades, doassem de lenços, echarpes, 
bonés ou chapéus para mulheres de baixa renda que 
são submetidas ao tratamento quimioterápico”, explica a 
vice-presidente do Ceme, Ivanilde Scussiatto Eyng. 
No dia 14, uma ação de sensibilização denominada de “Um 
toque pela vida”, ocorreu na esquina da Avenida Vicente 
Machado com a rua Balduíno Taques e contou com a 
mascote do Conselho, Aida Ceme, que também auxiliou 
na distribuição de mais de 3 mil adesivos e panfletos. 
A presidente do Ceme, Jocemara Gomes, agradeceu o 
apoio recebido de outras entidades. “Agradeço o apoio 
da Mundi FM e do Grupo Vocal Gralha Azul, como 
também aos motoristas da Viação Campos Gerais, ao 
guarda municipal Fernando, ao apoio logístico de Cesar 
Chemim, a José Carlos Dobginski ‘Carlão’, presidente do 
Sindicato dos Táxis em Ponta Grossa, além dos taxistas do 
entorno da Igreja dos Polacos”, disse Jocemara. 

M u l h e r  e x e c u t i v a
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Coluna do Associado Eventos em Destaque

Buffet Boratto comemora 15 anos de existência servindo o que há de melhor na 
Gastronomia internacional e levando experiências felizes aos seus clientes na realização 
dos seus sonhos.

Buffet Borato

No mês de novembro a loja Zion Concept Boutique completou 5 anos no mercado e 
aproveitou para comemorar a mudança de endereço, agora em loja ampla, com opções 
em moda festa e estacionamento próprio para suas clientes. No registro a proprietária Amanda 
Ricetti Safieddine acompanhada de suas colaboradoras Cris Gowdak e Marina Zimmermann no dia da 
comeração de 5 anos de loja.

Zion

A MacPonta Caminhões, concessionário DAF para a região, esteve presente na 21ª 
FENATRAN (Salão Internacional do Transporte Rodoviário de Cargas). 
O evento ocorreu entre 16 a 20 de outubro e reuniu as marcas mais conceituadas do ramo.

A equipe de voluntários do Museu Interativo encantou a todos no dia 12/10. Uma viagem 
no tempo, conhecendo a história e cultura dos imigrantes de Carambeí. A nostálgica Vila 
Histórica ganhou vida com a encenação do cotidiano dos colonos.

No último dia 07 de novembro foi realizado no Clube Ponta Lagoa um evento em 
comemoração ao aniversário de 10 anos da loja Zendha Sport Deluxe. A celebração 
também contou com um Trend Talk da consultora de imagem e estilo Chris Francini.

No mês de outubro, Daniel Wagner e Michelle Lisboa Wagner, da Central Park 
Estacionamentos participaram, em São Paulo, do 6º do Congresso Brasileiro de 
Estacionamentos, realizado pela Associação Brasileira de Estacionamentos. O empresário 
comenta que no evento puderam se atualizar sobre as novas tendências do setor no Brasil.

MacPonta Caminhões participa da FENATRAN Parque Histórico de Carambeí

Zendha Central Park

A Revista Casa ARQ CONCEPT lançou no dia 09/11 a primeira mostra CASA CONCEPT. 
Um projeto inovador e incomparável de ampliação e reforma de um imóvel no centro 
da cidade, que contou com a participação de 8 escritórios de arquitetura e mais de 40 
empresas. Na foto os diretores da Revista CASA ARQ CONCEPT - Sergio Oliveira e Mara Megda (centro), no 
corte simbólico da faixa entregando a casa aos proprietários.

A MMARTAN de Ponta Grossa, realizou no dia 27 de outubro o COQUETEL DE 
LANÇAMENTO DA COLEÇÃO 2018, toda a loja está renovada com peças cheias de estilo, 
conforto e elegância nas linhas cama, mesa, banho, decoração e aromatizantes. Conheça 
a loja em um novo endereço Rua Bonifácio Vilela, 294 - Centro.

SURPREENDA-SE com a 1ª Mostra CASA CONCEPT MMARTAN
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Implementação
de Conselho de  

Desenvolvimento 
é discutida

Exemplo bem-sucedido de Maringá 
foi apresentado em evento na ACIPG

9A C I P G  E M  A Ç Ã O

A ACIPG, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Indústria, Comércio e 
Qualificação Profissional, realizou no dia 5 
de outubro, um encontro com lideranças 
do município para apresentar um modelo 

de Conselho de Desenvolvimento Econômico, baseado 
no do município de Maringá, no noroeste do Paraná, com 
o objetivo discutir o tema e implementação em Ponta 
Grossa. O evento contou com a presença do prefeito 
Marcelo Rangel (PPS), representantes dos Poderes 
Legislativo e Judiciário, entre outras autoridades. 
O presidente da ACIPG, Douglas Fanchin Taques 
Fonseca, explica que Conselho a ser implementado em 
Ponta Grossa reunirá representantes da comunidade, 
como associações, sindicatos e órgãos públicos com 
o intuito de repensar o município, com base nos 
indicadores econômicos, a falta de planejamento 
futuro, a descontinuidade das ações dos governos e da 
capacidade de mobilização da comunidade. “Devemos 
isso ao prefeito, que teve a iniciativa de implementar o 
Conselho. Dessa forma, um grupo de pessoas repensará 
o município sem interesse político, indiferente da gestão 
que estiver no comando. Ponta Grossa só tem a ganhar 
com esta iniciativa que auxiliará o prefeito”, disse Fonseca.
O prefeito Marcelo Rangel (PPS) apresentou a logomarca 
do Conselho de Desenvolvimento de Ponta Grossa (CDPG) 
e disse aos presentes que a iniciativa é essencial para o 
futuro do município. Segundo ele, e que a participação da 
sociedade é importante para a administração pública. “A 
minuta do projeto já está pronta. A intenção é lançarmos 
o CDPG ainda neste ano, aqui na ACIPG”, disse o prefeito.  
A palestra foi ministrada pelo diretor geral do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem), 

João Ricardo Tonin, que discorreu sobre o processo de 
fundação e sobre os projetos já realizados, atuais e para 
o futuro. Falou também sobre o Masterplan Metrópole 
Maringá, que apresentará um planejamento até 2047.  O 
Masterplan é um levantamento socioeconômico e depois 
físico territorial, para verificar o que Maringá vai precisar 
fazer para se moldar ao crescimento. O diretor salientou 
que nos últimos 13 anos, Maringá teve um crescimento 
superior a 8%. “Crescimento sem planejamento é 
sinônimo de problemas de estrutura”, comentou. 
Tonin explicou que em Maringá, por lei municipal, o 
Codem conta com orçamento próprio e mesmo não 
sendo, tem um status de Secretaria Municipal. Além 
disso, os cargos técnicos são mantidos pelo Município, 
mas por indicação técnica e não política. “O Codem reúne 
a sociedade, proporciona auxilio técnico para o poder 
público local, sem vaidades, sem interesses políticos ou 
eleitorais. Tendo como principal objetivo de resultado o 
futuro da cidade”, frisou Tonin.  
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Reforma Trabalhista – Allan Paisani
Em 11 de Novembro  de 2017 entrou em vigor a Lei 
13.467/2017 que modificou a Legislação Trabalhista, 
produzindo efeitos imediatos, inclusive aos processos 
judiciais já em andamento na forma do artigo 14o do CPC 
em conjunto com o disposto no artigo 8o da CLT:

“Art. 14 - A norma processual não retroagirá e será aplicável 

imediatamente aos processos em curso, respeitados os atos 

processuais praticados e as situações jurídicas consolidadas sob a 

vigência da norma revogada.

“Art. 8o  ................................................................. 

§ 1º  O direito comum será fonte subsidiária do direito do trabalho.”

A Legislação objetiva a celeridade processual perante a 
Justiça do Trabalho, com o uso de meios extrajudiciais na 
resolução de conflitos, simplificando o sistema recursal, 
proporcionando eficácia a solução das controvérsias. 
Em exemplo, restou estabelecido a possibilidade de 
homologação pelo Judiciário de acordo extrajudicial 
entre empresa e trabalhador:

“Art. 652.  Compete às Varas do Trabalho: 

f ) decidir quanto à homologação de acordo extrajudicial em matéria 

de competência da Justiça do Trabalho. 

Art. 855-B - O processo de homologação de acordo extrajudicial terá 

início por petição conjunta, sendo obrigatória a representação das 

partes por advogado.”

Dentre outras modificações, destaca-se o prestígio à 
negociação coletiva, focando a relação interpessoal 
entre trabalhadores e empresas, que devem se 
amoldar em mútuos interesses, buscando o bem 
comum, proporcionando estabilidade empresarial e a 
manutenção de empregos. 
Importante esclarecer que os direitos básicos estão 
protegidos pela Constituição Federal e pela Legislação 
Trabalhista, consistindo a flexibilização de normas em 
Acordo Coletivo do Trabalho somente para deliberar 
sobre direitos não hígidos.
Ressalva-se que, a norma possibilita o acordo escrito 
entre empresa e empregado sobre matérias específicas, 
contudo, deve obrigatoriamente, ser objeto de 
Negociação com o sindicato da categoria:

Art. 611-A.  A convenção coletiva e o acordo coletivo de trabalho têm 

prevalência sobre a lei quando, entre outros, dispuserem sobre: 

I -pacto quanto à jornada de trabalho, observados os limites 

constitucionais;  [...]

X -participação nos lucros ou resultados da empresa. 

Referida exceção já foi modificada pela Medida Provisória 
no 808/2017, que altera o texto inicial que tratava sobre 
jornada de trabalho, onde era possível somente o acordo 
escrito, sem homologação sindical:

“Art. 59-A. Em exceção ao disposto no art. 59 e em leis específicas, 

é facultado às partes, por meio de convenção coletiva ou acordo 

coletivo de trabalho, estabelecer horário de trabalho de doze horas 

seguidas por trinta e seis horas ininterruptas de descanso, observados 

ou indenizados os intervalos para repouso e alimentação.” 

A Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho – Anamatra, deu interpretação, com a edição 
do ENUNCIADO sobre o tema, aprovado na 2a Jornada 
de Direito Material e Processual do Trabalho, restringindo 
a validade sobre os Acordos Coletivos, com os seguintes 
requisitos:
Ementa: A validade e a eficácia das normas de convenção 
coletiva ou de acordo coletivo do trabalho, à luz do § 3º do 
artigo 8º e do § 1º do artigo 611-A da Lei nº 13.467/2017, 
estão condicionadas à observância dos elementos 
essenciais do negócio jurídico, que serão analisados no 
âmbito e nos limites do Direito Coletivo do Trabalho, 
dentre eles a capacidade e a legitimidade das partes, a 
licitude do objeto e a ausência de supressão, redução ou 
limitação de direitos fundamentais dos trabalhadores 
previstos nas normas legais, constitucionais ou nas 
normas internacionais adotadas pelo Brasil. 
O respeito mútuo em conflitos judiciais, também fora 
objeto de previsão expressa, posto que, havendo 
reconhecimento de fatos que distorçam a realidade 
apresentada pelos litigantes, aquele que deu causa, 
poderá ser responsabilizado com multa por litigância de 
má-fé, na forma do artigo 793-C:

“Art. 793-C - De ofício ou a requerimento, o juízo condenará o 

litigante de má-fé a pagar multa, que deverá ser superior a 1% (um 

por cento) e inferior a 10% (dez por cento) do valor corrigido da 

causa, a indenizar a parte contrária pelos prejuízos que esta sofreu 

e a arcar com os honorários advocatícios e com todas as despesas 

que efetuou.”

Outra importante mudança, fora a condenação em 
honorários de sucumbência pela parte vencida no 
processo, na forma do artigo 791-A:

“Art. 791-A.  Ao advogado, ainda que atue em causa própria, serão 

devidos honorários de sucumbência, fixados entre o mínimo de 5% 

(cinco por cento) e o máximo de 15% (quinze por cento) sobre o 

valor que resultar da liquidação da sentença, do proveito econômico 

obtido ou, não sendo possível mensurá-lo, sobre o valor atualizado 

da causa.”

Conclui-se que a Reforma Trabalhista contribui para 
melhorar as relações entre patrões e empregados, 
gerando segurança jurídica às empresas, condicionando 
crescimento e novas oportunidades de empregos, sem 
contar com a celeridade da Justiça do Trabalho. 

../../../Decreto-Lei/Del5452.htm#art8�1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/Del5452.htm#art611a
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A ALLAN PAISANI & ADVOGADOS nasceu com intuito EMPREENDEDOR, 
desenvolvendo seus trabalhos com ênfase ao CAPITAL HUMANO e VALORIZANDO 
seus stakeholders, priorizando o CLIMA ORGANIZACIONAL para o CRESCIMENTO 
em um ambiente COMPETITIVO, proporcionando ÊXITO aos nossos objetivos! O 
escritório conta com Matriz na cidade de Ponta Grossa, PR, com filial em Reserva, 
PR, atuando com escritórios de extensão em todo o território nacional, com 
planejamento de novas unidades próprias em Curitiba, PR e São Paulo, SP. 

  

 Áreas de Atuação:

 ASSISTÊNCIA JURÍDICA CONTÁBIL

Assistência ao seu contador, quanto a enquadramento de benefícios fiscais 
(monofásicos, alíquota zero, isenções, substituição tributaria). Acompanhamento 
de geração e alterações voltadas à área trabalhista (folha mensal). Auxilio nas 
interpretações das normas legais do CPC (comitê de pronunciamentos contábeis) 
sob o aspecto jurídico.

 DIREITO TRIBUTÁRIO:

Recuperação de créditos de que trata a ADIs 2675 e 2777 (Restituição de ICMS nas 
aquisições de produtos com substituição tributaria). Liminares contra o decreto 
442/2015 (Recolhimento de ICMS em Operações Interestaduais). Consultoria e 
planejamento fiscal nas operações da empresa. Auxílio na obtenção de incentivos 
fiscais. Elaboração de pareceres e interpretação da legislação tributária. Contencioso 
administrativo e judicial; 

DIREITO BANCÁRIO: 

Reestruturação de Dívidas e Recuperação de Empresas. Análise de instrumentos 
contratuais, taxas de juros, demais encargos aplicados. Contencioso administrativo 
e judicial

DIREITO DO TRABALHO

Atuação de forma preventiva e estratégica, em especial foco à Lei 13.467/2017 
(Alterou à Consolidação das Leis do Trabalho – CLT). Elaboração de documentos 
trabalhistas em geral, instrumentos de contratação, acordos coletivos de trabalho, 
políticas internas, planos de participação em lucros e resultados, dentre outros. 
Defesas no contencioso administrativo ou judicial. 

GESTÃO PATRIMONIAL, FAMÍLIA E SUCESSÕES: 

Elaboração de testamentos, sucessão familiar e participações em 
sociedade operacional ou holding. Elaboração de inventários judiciais e 
extrajudiciais. Elaboração de Divórcios. Reorganização Societária e análise de 
tributos e situação familiar. Elaboração de contratos de pactos antenupciais, união 
estável, distratos e instituição de bem de família.

DIREITO CIVIL: 

Assistência em questões envolvendo a prática de atos jurídicos, em matérias 
relativas à propriedade, posse, cobrança de créditos, responsabilidade civil, 
obrigações e demais temas. Representação dos clientes, pessoa física ou jurídica, 
tanto em Juízo, quanto em procedimentos alternativos de solução de conflitos, 
mediação e arbitragem. 

 CONTRATOS: 

Assessoria na elaboração e negociação de contratos, visando o pró-negócio e suas 
consequências jurídicas, buscando o interesse do cliente até a concretização da 
transação.

Afim de dar aplicação a Legislação, a 
Associação Nacional dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho – Anamatra, 
aprovou 125 enunciados, que são 
interpretações de pontos da reforma 
trabalhista com recomendações de 
como os juízes devem julgá-los, de 
suma importância o profissional de 
direito ter conhecimento e moldar as 
ações conforme estas orientações.

Por fim, para o Presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho – TST, Ives Granda 
Martins, a aplicação da legislação é 
obrigatória pelos juízes do trabalho, 
afirmando que “O magistrado, quando 
toma posse, faz juramento de cumprir 
a Constituição e as leis da República. 
Não existe desobediência civil” 
(extraído em 14/11/17 às 15hs50min 
do site correiobraziliense.com.br).

Allan Marcel Paisani
Sócio da Allan Paisani & Advogados
Graduado em Direito pela UEPG
Especialização em Direito Empresarial
Especialização em curso de Gestão 
Estratégica de Empresas



anuncio dupla
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Controle ativo de estabilidade
O mais econômico da categoria
Motor diesel de alumínio de 190cv
Ergonomia e conforto
Tração 4x4 Super Select II
Faróis bi-xênon com luz diurna em LED

A nova L200 Triton Sport tem
a tradição do campo com o conforto 
e a tecnologia da Mitsubishi.

VOCÊ NUNCA VIU TANTA 
INOVAÇÃO NUMA PICAPE.
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Conjove recebe homena-
gem da Assembleia
Moção de aplausos fez referência à 
campanha sobre impostos

O Conselho do Jovem Empresário de 
Ponta Grossa (Conjove) recebe Moção de 
Aplausos da Assembleia Legislativa do 
Paraná. De autoria do deputado estadual 
Márcio Pauliki (PDT), o documento foi 

direcionado à campanha de conscientização pelos 
impostos pagos no país que considera “louvável, pois 
a educação financeira deveria ser corriqueira para que 
tenhamos um futuro mais próspero, com consumidores 
e empresários mais conscientes”. 
O presidente da ACIPG, Douglas Fanchin Taques Fonseca, 
fez a entrega da moção ao presidente do Conjove, André 
Severich, durante reunião da diretoria. “Valorizamos o 
Conjove e temos muito orgulho do trabalho que eles 
fazem. São os futuros diretores da ACIPG. Metade da 
nossa diretoria aqui hoje fez parte do Conselho”, ressaltou. 
Para Severich um reconhecimento estadual motiva a 
intensificar o trabalho do grupo. “Estamos muito felizes 
e nos sentimos muito honrados. Com certeza ganhamos 
mais força para continuar com nossas ações”. 

Sobre o Conjove
O Conjove é um dos órgãos que integra a ACIPG. Seu 
objetivo é reunir jovens empreendedores, desenvolvendo 
o espírito associativo propiciando o surgimento de novas 
lideranças para servir não só ao grupo profissional, como 
também a toda a sociedade.
As reuniões acontecem às terças-feiras na sede da ACIPG, 
com o propósito de estudar soluções para os problemas 
ligados à atividade empresarial, promover ações de 
qualificação para profissionais empreendedores, bem 
como apoiar a realização de projetos que visem o 
desenvolvimento social e econômico do município e 
região. 
O Conselho está aberto para a entrada de novos 
integrantes interessados em ampliar a rede de contatos 
e compartilhar ideias e experiência para o fortalecimento 
da sociedade empresarial. 

Encontro reuniu empresas e profissionais da 
construção civil na ACIPG
Evento foi promovido pela Associação Paranaense de Construtores

O 1º Encontro de Negócios dos Construtores 
de Ponta Grossa, realizado na sede da 
ACIPG aconteceu no dia 10 de outubro 
e reuniu empresas e profissionais para 
discutirem a situação atual e futura do 

setor na região.  
Com o objetivo de apresentar a Associação Paranaense 
de Construtores (APC), o evento contou também com a 
presença de Rosângela Tavares Bach (gerente Regional 
da Construção Civil – Superintendência Regional dos 
Campos Gerais), Paula Tatit (gerente da Construção 
Civil – Superintendência Regional dos Campos Gerais) 
e Leonardo Abreu Rosa (gerente de Filial da Habitação), 
todos da Caixa Econômica Federal, principal financiadora 
do setor no país. Os representantes da instituição 
falaram sobre produtos voltados à construção civil, 
aspectos técnicos e dotação orçamentária, pontos que 
influenciam diretamente no planejamento das empresas 
da construção. 
Para o presidente da APC, Gabriel Stallbaum, o evento foi 

importante para aproximar a Associação dos empresários 
do setor, demonstrando que apesar de jovem, a entidade 
já tem firmado parcerias com fornecedores e feito 
aproximações com instituições de crédito e bancos. 
“Foi bom para mostrar que esse associativismo, entre as 
associações estaduais e a Federação, já está rendendo 
bons frutos para todos os envolvidos”, destacou, 
ressaltando o papel que a Federação das Associações 
de Construtores tem desempenhado junto aos órgãos 
federais em Brasília. 
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Curso forma profissionais para 
o comércio de PG
Parceria oferece capacitação para trabalhadores do comércio local.

A Secretaria Municipal de Indústria, Comércio 
e Qualificação Profissional, em parceria com 
a ACIPG e o Senac, realizaram no dia 30 de 
outubro, a entrega de certificados para os 
profissionais capacitados no curso voltado 

ao comércio, do projeto “Seu melhor negócio: qualificar 
para vender”. O curso formou 60 pessoas, para atuação 
no comércio local. 
Ministrado pelo Senac, o curso “Seu Melhor Negócio: 
qualificar para vender”, capacitou de forma gratuita 
duas turmas, com o intuito de melhorar a qualidade do 
atendimento no comércio da cidade, oferecendo uma 
parcela das vagas para pessoas em busca de recolocação 
no mercado. 
A gerente do Senac, Luciane Oliveira conta que em 
contato com departamento de Recursos Humanos de 
diversas empresas, constatou-se que agregada a falta 
de capacitação, problemas comportamentais também 
prejudicam o candidato à vaga de emprego. “Notamos 
nos participantes uma grande vontade de aprender, não 
apenas em conteúdo de vendas e novas técnicas, mas 
também postura e comportamento. Um importante 
quesito para contratação”, disse. 
A participante Michele Cristina Santos de Oliveira 
comenta que está desde março fora do mercado de 
trabalho. Para Michele, o curso foi muito importante e por 
isso, já se sente confiante. “Recebi informações que nem 
imaginava, mesmo já tendo experiência no comercio. Por 
isso, por esta oportunidade tenho a certeza que tenho 
diferenciais para concorrer por uma vaga de trabalho”. 
Dividido em três módulos o curso contemplou 
conteúdos relacionados ao marketing pessoal, 
postura e apresentação, comportamento profissional, 
importância do networking e comunicação, além de 
outras habilidades de atendimento como conceito de 
qualidade, fatores que influenciam o comportamento do 

cliente e direitos do consumidor. As aulas foram teóricas 
e práticas trabalhando com técnicas e análises de casos 
de forma dinamizada. 
O diretor de Capacitação Profissional da ACIPG, Paulo 
Roberto Veiga, comemorou o resultado da parceria entre 
a instituição, Senac e a Prefeitura Municipal de Ponta 
Grossa. “Quem se forma hoje deve ter orgulho deste 
diploma, pois constam neste certificado três importantes 
marcas que promoveram este curso. Vale salientar que 
o prefeito Marcelo Rangel já se comprometeu com a 
ACIPG de no próximo ano, investir cerca de R$ 100 mil 
em capacitação, inclusive em parcerias como esta”, 
comentou o diretor. 
John Elvis Ramalho, gerente da Agência do Trabalhador 
de Ponta Grossa relatou que a capacitação e a experiência 
são dois fatores fundamentais para conquistar uma vaga 
no mercado de trabalho. Segundo ele, uma quantidade 
expressiva de vagas é devolvida aos empregadores 
sem serem preenchidas, em virtude da carência de 
pelo menos um destes fatores. “Se inicia o período de 
contratações temporárias para o Natal e são esperadas 
de 500 vagas para 2017. Procurando a Agência do 
Trabalhador, teremos satisfação em ver os participantes 
deste curso recolocados no mercado”, finalizou. 
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É com muita satisfação que 
a ACIPG dá boas-vindas aos 

novos associados

ADAPCAR
AGROPECUARIA ALIANCA
AGROPECUARIA VIOLAS
AGROPESCA MIRO
ALES TUR TRANSPORTES
ARMAZEM 57
AUTO POSTO FLORENSE
BANCA PONTO AZUL
CAFE VENDING BRASIL
CENTRO AUTOMOTIVO CARVALHO
CESTA BASICA UNIAO
CONVERDE - ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA
COSTA TUR
DALLAS CENTER SHOPPING POPULAR
DENTAL ODONTOMAIS
DICK TURISMO
EGILSON MEIRA DE LARA - TRANSPORTES
EMPORIO ROCA
FERTIBIO
FORTE FARMA
GILMAR AGOSTINHO BITTENCOURT
GISELE RIBEIRO BATISTA
GOBBO PECAS
GRAFICA TUICIAL
HUNGARO PLANTAS
IDEIA TRES
ILLUMINI
IMPERIO COSMETICOS
INFO CELL COMPUTADORES
INSTITUTO DE ENSINO OP LTDA
INTERCAR PNEUS
J. C. P. OLIVEIRA
JAQUE CONFECCOES
JIR-MADEIRAS
L.M. TRANSPORTES
LEO TRANSPORTES
LINIEYLUZ

LOJA PADRAO
LUCIANO VEICULOS
LUXE DECORACOES
MAGALULU CROCHET
MARABA ECO PARK
MARMORARIA SANTA PAULA
MERCEARIA VITORIA
MISULA
MK TUR
MODELACAO FENIX
MOLAS CONTORNO
MURILO EMANOEL GONCALVES PINTO
POP 70'S
PORTELA MULTIMARCAS
POSTO VALE DE PONTA GROSSA
POWERTRANS
PRAMIO E DIVARDIM ADVOGADOS ASSOCIADOS
PRISCILA TUR
PRISMA DIGITACAO
RECAPADORA TAQUARENSE
REFORME BEM
RETIFICA DE MOTORES PONTES
RIBICKI ENGENHARIA HIDRAULICA
ROSA CHICK
S SANTOS CONSTRUTORA
SANDRA BANDEIRA
SESI
SOFABAO
STAR COSMETICOS
TOP SORISSO
TORRE BLANCA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS
TRUCKVEL
UNINTER
VIAGEM PG
VIDRACARIA ESQUADRIAS IMPERIAL
WIRE SYSTEM INTERNET
WR ENGECON

Estamos felizes por receber vocês e agradecemos por 

fazer parte desta entidade, que está sempre em busca de 

melhorias para a sua empresa e para Ponta Grossa.
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Novo Mercado Municipal é 
apresentado na ACIPG
Tekla Engenharia lança oficialmente site do empreendimento em reunião

No início de novembro, a Diretoria da ACIPG 
recebeu a visita do diretor executivo 
Ricardo Siqueira e do diretor administrativo 
e financeiro Moacir Gomes da Silva, da 
Tekla Engenharia, vencedora da licitação 

para revitalização e exploração econômica do Mercado 
Municipal. Na oportunidade foi lançado o site do 
empreendimento.
A concessionária prevê investimento superior a R$ 100 
milhões, bem como, que a abertura do Mercado ocorra 
antes dos 12 meses exigidos por contrato com o município. 
De acordo com Siqueira, o empreendimento contará com 
espaços de convivência, cultural, como também destinado 
à gastronomia e restaurantes, quatro andares de mercado 
com 250 boxes para lojas e quiosques, um hotel com 12 
andares e 144 quartos.  Além disso, um estacionamento 
com quatro andares e 520 vagas e o Espaço Prefeitura 
com 800 m², entre outros serviços. “Toda a estrutura será 
sustentável, com uso de um sistema inédito de energia 
híbrida, mesclando a fotovoltaica e eólica, bem como a 
captação de água da chuva. Teremos vigilância, segurança 
e uma integração eficiente entre hotel, mercado e 
garagem, promovendo o turismo e o comércio”, comentou 
Siqueira. 
De acordo com a concessionária, o novo Mercado 
Municipal contará com 30 mil m², sendo 10 mil m² 
revitalizados na estrutura já existente e mais 20 mil m² em 
novos espaços. Siqueira comenta que serão contratados 
para as obras cerca de 150 pessoas – depois de entrar em 
funcionamento, a previsão é para 1 mil empregos diretos. 

“No entanto, dependendo do perfil das lojas, restaurantes 
e outros novos empreendimentos, a geração de emprego 
pode ser maior”, ressalta Siqueira.  
Segundo o administrador Moacir Silva, a intenção é 
preservar a essência do Mercado Municipal, longe de 
torná-lo um shopping center.  “Teremos diversos tipos 
de produtos de mercearia, de toda a região dos Campos 
Gerais, de outros cantos do Brasil e do mundo. Também 
haverá espaços para lojas e será dada liberdade para 
a iniciativa dos investidores. Porém, as características 
principais serão sempre aquelas tipicamente encontradas 
nos mercados públicos”, disse.
Siqueira mostrou à Diretoria o site do Mercado 
Municipal de Ponta Grossa, como também demonstrou 
a vontade de fazer um evento na ACIPG para apresentar 
detalhadamente aos demais associados as vantagens 
de fazer parte do empreendimento. “O site foi o 
primeiro passo para contato dos interessados e agora, 
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simultaneamente com o andamento dos projetos e da 
construção, também começaremos a disponibilizar os 
espaços para o empresariado. Não seremos os donos do 
Mercado Municipal de Ponta Grossa, mas sim os síndicos”, 
disse o diretor da Tekla. 
Entre outros que se manifestaram, o diretor de Indústria, 
Leonardo Puppi Bernardi, que também empreende no 
ramo de hotéis, comentou que um hotel no quadrilátero 
histórico, junto com uma estrutura de mercado municipal 
e área de alimentação, entre outros atrativos agregados, 
poderão fomentar o turismo em finais de semana, feriados 
e período de férias. Pois, segundo ele, o fluxo hoteleiro 
no município se restringe ao turismo de negócios em 
dias úteis. “Um hotel nesta localização poderá fazer com 
que, em períodos de compras, por ter toda uma estrutura 
próxima, mais pessoas da região se 
hospedem aqui. Sem que disso dependa 
do turismo de negócios”, explicou Bernardi. 
O presidente da ACIPG, Douglas Fanchin 
Taques Fonseca, parabenizou a Tekla pela 
coragem e empreendedorismo, como 
também colocou à disposição a estrutura 
da Associação. “Ponta Grossa precisa de 
uma estrutura como esta, que dê conta de 
atender demandas de produtos que são 
comercializados neste modelo específico 
de espaço, bem como de hotelaria e 
que traga mais opções gastronômicas 
para a cidade, gerando emprego e 
desenvolvimento”, disse o presidente.

Interessados em conhecer mais sobre o novo 
Mercado Municipal pode acessar 
www.mercadomunicipalpontagrossa.com. 

O site será uma importante ferramenta  para 
o público tirar dúvidas e encaminhar propos-
tas, ideias e se candidatar a ter uma loja ou 
banca no mercado, podendo inclusive enviar 
arquivos de fotos e textos.

http://www.mercadomunicipalpontagrossa.com
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Reunião sobre coleta seletiva é 
acompanhada pela ACIPG

O diretor Rural da Associação 
Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG), Edilson Gorte, 
participou em outubro de 

uma reunião na Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em que foi apresentado o 
novo cronograma da coleta seletiva no 
município. 
Para tornar a ação ainda mais efetiva, 
desde o mês de novembro a coleta é 
realizada no período da manhã e tarde, e 
não mais à noite juntamente com a coleta 
regular de resíduos sólidos.
De acordo com o secretário municipal 
de Meio Ambiente, Paulo Barros, a coleta 
seletiva no período diurno acontece após um trabalho 
de panfletagem sobre a alteração junto à comunidade. 
“Pensamos nessa estratégia para garantir a destinação 
correta dos materiais recicláveis, porque como as coletas 
aconteciam no mesmo horário, acabava que muitos 
recicláveis iam parar no Aterro Botuquara, enquanto lixo 
orgânico acabava chegando até as associações”, explica.
A proposta da Secretaria é que a presença do caminhão 
da coleta seletiva na região central, onde há maior 
demanda, contribua ainda para estimular a adesão de 
um número maior de pessoas ao programa, separando o 
material reciclável e garantindo o destino correto. 
Juntamente com esta coleta na região do centro da cidade, 
a Secretaria de Meio Ambiente também trabalhará com 
a realocação de 20 Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) 
para a região central, que estavam subaproveitados nos 
pontos originais. O município conta hoje com 134 PEVs 

Alterações nos horários e formas de coleta visam a dinamizar o processo

espalhados pela cidade, permitindo que todo a cidade 
esteja contemplada pela coleta seletiva. 
Segundo a Prefeitura, deve ser instituído para as 
próximas semanas o uso de carrinhos elétricos na região 
central, Nova Rússia e Santa Paula. “Com os carrinhos, 
os catadores das associações poderão recolher os 
materiais dessas regiões com o mínimo esforço físico. 
Como mapeamos uma grande demanda nessas regiões, 
sabemos que o catador com o carrinho elétrico não irá 
concorrer ou atrapalhar aquele que recolhe os materiais 
de forma independente”, comenta Barros.
Representando a ACIPG na reunião, Gorte comenta que 
as mudanças serão benéficas, pois aproximará o serviço 
das empresas e da população pelo horário da coleta. Ele 
aponta que através da instituição, se estuda realizar uma 
pesquisa para mapear entre as empresas e comércios 
que tipo de material reciclável é mais produzido e que 
finalidade é dada frequentemente, com o intuito de 
auxiliar a Prefeitura. “Além disso, utilizaremos nossos 

veículos de comunicação para divulgar as 
ações, horários e locais dos PEVs no município, 
para que o serviço seja mais eficiente”, disse 
Gorte. 
As novas rotas e horários da coleta seletiva, 
bem como os locais dos novos PEVs, podem 
ser consultados pela população no site da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente (http://
smma.pontagrossa.pr.gov.br/) e estarão 
atualizados até o final de outubro, com o início 
das mudanças.  

Com assessoria da PMPG
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Fiep apresentou 
Plano de Logística 
do Paraná

A diretoria da ACIPG recebeu na noite de 2 
de outubro uma comitiva da Federação 
das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) 
composta por Darcy Miara Júnior (diretor), 
João Arthur Mohr (executivo do Conselho 

de Infraestrutura) e Reinaldo Tockus (superintendente). 
Durante a reunião, que contou ainda com a presença 
do presidente da CCR Rodonorte, José Alberto Moita, os 
representantes da Fiep apresentaram o Plano Estadual de 
Logística em Transporte do Paraná (Pelt 2035). 
O Plano, que já foi entregue ao ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, foi elaborado com a participação de 
mais de 500 pessoas de vários setores da sociedade e conta 
com um fórum permanente formado por entidades como 
o Crea-PR, Aerp, Faciap, Faep, Fecomercio, Fecoopar, OAB, 
UFPR, GRPcom e Sebrae, entre outras. A proposta conta 
com uma série de prioridades que visa trazer melhorias 
ao sistema de infraestrutura e transporte do Paraná, com 
indicação de obras a serem realizadas até o ano 2035. Na 
apresentação, o coordenador do Pelt, João Arthur Mohr, 
dividiu a explanação por modais citando as necessidades 
de modernização em cada um deles. 
Entre as prioridades do modal portuário, Mohr apontou o 
lançamento de edital para arrendamento e licitações em 
Paranaguá, a construção de armazéns e de píeres para 
ampliar a carga e descarga dos navios no porto. Já em 
relação às estradas de ferro, ele explicou que atualmente 

Iniciativa visa modernização do 
transporte paranaense até 2035

chegam ao porto cerca de 45 milhões de toneladas de 
grãos, sendo que apenas 10 toneladas chegam de trem 
- os demais 35 milhões de toneladas são levados pelo 
transporte rodoviário. A intenção do Pelt, através da 
ampliação das ferrovias, é até 2035 chegar a 30 milhões 
de toneladas da produção de grãos sendo transportadas 
pelas ferrovias do estado. 
Com relação às rodovias, João Arthur apresentou um 
cronograma de discussão, planejamento, elaboração 
e execução das licitações dos pedágios para 2021. A 
sugestão, segundo ele, é de que sejam realizadas 40 
audiências públicas para uma nova forma de concessão 
de trechos rodoviários, fundamental para as estradas 
no Paraná. “Além de garantir a qualidade de tráfego nas 
rodovias federais, o valor arrecadado com as concessões 
dos pedágios subsidiam melhorias nas rodovias estaduais 
não pedagiadas”, disse. 
A preocupação foi acompanhada pelo presidente da CCR 
Rodonorte quanto à incerteza sobre a responsabilidade 
pelas rodovias federais que cortam o Paraná, se 
permaneceriam com o estado ou se passariam para a 
União. “Um movimento político deveria ocorrer junto 
com o cronograma proposto pela Fiep para definição 
deste assunto”, ressaltou Moita, que elogiou os pontos 
abordados pelo Pelt.  
Reinaldo Tockus destacou que o Plano precisa ser tornar 
realidade antes que a deficiência no setor de transportes 
cristalize o setor produtivo. “O Pelt deve ser visto com um 
plano de Estado, não ligado a um governo. Sem logística 
é quase impossível para o Paraná se desenvolver”.
Para o presidente da ACIPG, Douglas Fanchin Taques 
Fonseca, o Pelt contempla importantes mudanças 
nos principais meios de transporte e merece apoio 
das instituições. “Para que o Paraná se modernize é 
necessário planejamento e ações. Os meios de transporte 
apresentados são o elo da produção do estado com o 
mercado interno e externo. Em virtude disso, merece a 
devida atenção”, declarou.
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ACIPG inicia MBA em Gestão Empresarial
Curso ministrado pelo ISAE/FGV garante padrão das capitais brasileiras

A C I P G  E M  A Ç Ã O

A primeira aula do MBA em Gestão 
Empresarial do ISAE – Escola de Negócios/ 
Fundação Getúlio Vargas aconteceu no dia 
29 de setembro. A inauguração do curso 
foi realizada na ACIPG, onde as aulas serão 

ministradas por 18 meses.
Na aula inaugural o coordenador, José Carlos Abreu, 
deu as boas vindas e explicou o funcionamento do 
MBA. O curso é dividido em três partes que agrupam 
disciplinas complementares, sendo cada uma dessas 
partes independente, permitindo que novos alunos 
entrem a cada novo semestre. Ao todo 21 alunos 
farão esse primeiro módulo de Liderança e Gestão 
Estratégica, que concentra as disciplinas de Gestão de 
Pessoas; Negociação e Administração de Conflitos; Ética 
e Sustentabilidade; Gestão de Projetos; Comunicação 
Interpessoal e Corporativa e Gestão Estratégica. 
Cláudio Skora, diretor de Educação do ISAE, fez a 

abertura e lembrou que o MBA é uma parceria entre o 
ISAE, FGV e ACIPG e que nível do curso será o mesmo 
de todas as pós-graduações da entidade existentes no 
país. “A mesma qualidade de Rio de Janeiro, São Paulo 
e Brasília será ofertada aqui porque são os mesmos 
professores, que viajam o país inteiro para os cursos da 
FGV”, disse. 
Douglas Fanchin Taques Fonseca, presidente da ACIPG, 
ressaltou a necessidade de ofertar cursos para formação 
de gestores em Ponta Grossa, uma vez que as empresas, 
com destaque para as multinacionais, apresentam 
demanda para esses profissionais. “Logo que assumimos 
a administração nos cobraram essa busca pela 
formação de lideranças, a ideia agora é cumprir essa 
lacuna”, afirmou. Segundo ele, para chegar até o MBA 
em Gestão Empresarial foi feito contato com diferentes 
instituições de ensino de renome no país, mas optou-se 
pela qualidade da parceria com o ISAE/FGV. 
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Ministério revoga fechamento de escritório do MA

Foi assinada no dia 4 de outubro, em Brasília, 
pelo ministro interino da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Eumar Roberto Novacki,  a 
revogação da portaria que extinguia a Unidade 
Técnica Regional de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Utra) do município de Ponta Grossa e 
que passava as funções e os servidores para a unidade 
de Castro. Para a ACIPG, pela importância da Utra na 
região, a revogação da portaria foi uma grande conquista 
ocasionada pelo deputado federal Sandro Alex (PSD) junto 
ao Ministério.
A situação gerou um clima de disputa, considerando que 
a portaria publicada no Diário Oficial do dia 19 de julho de 
2017, já revogava uma anterior, publicada em 10 de maio 
de 2017, que encerrava as atividades de Castro e passava 
as responsabilidades daquela unidade para Ponta Grossa. 
“Infelizmente ambas as portarias geraram um impasse na 
região, pela importância das Utras nestes municípios”, disse 
Sandro Alex.
De acordo com o deputado, a extinção da Unidade 
aconteceria por uma questão de contensão de gastos por 
parte do Governo Federal. “Conseguimos demonstrar ao 
ministro Maggi que a extinção da Utra em Ponta Grossa, 
ou em Castro, não geraria economia suficiente, comparado 
com o prejuízo no atendimento para qualquer um dos 

Intervenção da ACIPG com deputado Sandro Alex (PPS) foi decisiva para resolver impasse

municípios em que a Unidade fosse fechada. Por isso, 
considerando a força da produção no setor, lutamos 
para que fossem mantidas em ambas as cidades e 
ficamos muito satisfeitos com o resultado”, comentou.
Em junho, o servidor do Ministério em Ponta Grossa, 
Lucio Flavio Juliatto, procurou a ACIPG para pedir 
apoio contra a decisão do fechamento. “A maior 
produtora de sementes do Paraná está em Ponta 
Grossa, existem muitos grandes produtores aqui e a 
chance de ocorrências que precisem de fiscalização 
aqui é muito maior que em Castro, não tem lógica 
essa decisão”, disse à época.
O presidente da ACIPG, Douglas Fanchin Taques 
Fonseca, por reconhecer o esforço do deputado 
Sandro Alex e em nome da instituição agradece o 
comprometimento do parlamentar. “A ação foi rápida 
e tivemos um resultado positivo para os Campos 
Gerais. Foi fundamental sua intervenção, que nos 
atendeu prontamente, em defesa do escritório do 
Ministério no município, pois Ponta Grossa é um 
polo agrícola regional, o que por si só justifica o 
atendimento. Ainda, como muita competência, além 
de manter em Ponta Grossa, garantiu a manutenção 
do escritório de Castro”, finaliza Fonseca.





A C I P G  E M  A Ç Ã O 2 6



A C I P G  E M  A Ç Ã O 2 7

IST em Construção Civil apresenta 
serviços para ACIPG
Associação Paranaense dos Construtores (ACP) estuda parceira com Senai

O Instituto de Senai de Tecnologia em 
Construção Civil (IST) foi um dos grandes 
destaques entre os assuntos tratados pela 
ACIPG nos últimos meses. As instalações 
mais modernas do ramo no Paraná 

foram apresentadas tanto em reunião da Diretoria da 
instituição, bem como para o Associação Paranaense dos 
Construtores (ACP), oriunda do Núcleo de Construtores 
de Ponta Grossa, do Programa Empreender. Além de 
entender o funcionamento, os construtores e o IST já 
estudam parcerias para ampliar a garantia de qualidade 
aos serviços das empresas associadas. 

O IST, do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai), promove soluções tecnológicas sustentáveis e 
desenvolve e avalia a eficiência técnica e econômica de 
novos materiais e tecnologias aplicadas nas edificações, 
assegurando mais qualidade e segurança dos sistemas 
construtivos. As soluções incluem consultorias tecnológi-
cas, serviços metrológicos e projetos de inovação tecno-
lógica nas indústrias.
De acordo com Robson Gravena, gerente Senai em 
Ponta Grossa, o IST conta com a estrutura principal e 
o laboratório central na Unidade do SENAI em Ponta 
Grossa e mais três laboratórios avançados nas cidades 
de Maringá, Cascavel e Pato Branco, que funcionam 
como uma extensão do IST no atendimento às 
empresas. O IST opera desde 2013 e atualmente são 
atendidas aproximadamente 200 empresas da cadeia 
da construção civil em todas as regiões do Paraná e 
inclusive em outros Estados. “O IST de Construção Civil 
do SENAI em Ponta Grossa conta com equipamentos 
de ponta como fluorescência e difração de raio-x, 
além de equipamentos para atendimento à Norma de 
Desempenho (NBR 15.575), posicionando-se como 
referência no atendimento ao setor da construção civil 
no Paraná”, comenta o gerente. 
O presidente da ACP, Gabriel Stallbaum, conta que o 
IST trabalha no atendimento a certificações, norma de 
desempenho, análise e desenvolvimento de materiais 

e processos construtivos são algumas das atividades 
desenvolvidas pelos laboratórios, que estão equipados 
para realizar ensaios em várias áreas. 
“Por exemplo, o Instituto analisa amostras de concreto 
e seus níveis de resistência, garantindo a qualidade e 
segurança da obra. Outro serviço muito interessante 
seria a implantação da tecnologia BIM, onde seriam 
integradas todas as disciplinas de um projeto 
construtivo, como projetos estrutural, hidráulico e 
elétrico, etc. Evitando problemas no andamento da 
construção. Estes serviços podem ser viabilizados, 
inclusive para pequenas e médias construtoras, através 
de uma parceria com o IST que conta com equipe 
técnica capacitada e em 2018 contará também com 
laboratório em BIM para esse atendimento”, disse.
Stallbaum comenta ainda que a visita já rendeu o 
estudo de possibilidades de parceria. Segundo ele, foi 
conversado sobre a elaboração do manual de uso e 
conservação do imóvel, que pode ser criado pelo IST 
para ser entregue ao futuro morador da residência 
construída. Para o presidente da APC, esse manual 
poderá ser disponibilizado aos associados para que estes 
entreguem aos seus clientes. “Este documento auxilia 
o morador com relação aos cuidados do imóvel e pode 
resguardar o construtor sobre algum passivo futuro”, 
disse o presidente da APC. 
A APC criada no mês de agosto deste ano, conta 
atualmente com 33 empresas associadas. Já o NCPG foi 
criado em fevereiro conta com 30 empresas associadas.  
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Orçamento de programa de 
habitação gera protesto

A Associação Paranaense de Construtores (APC) 
realizou no dia 19 de outubro, manifestação 
em frente à Caixa Econômica Federal. O ato 
aconteceu simultaneamente nas principais 
cidades do Brasil, convocado pela Federação 

Nacional de Pequenos Construtores (FENAPC). O objetivo da 
categoria foi reivindicar ao Governo Federal que aumente, 
ainda para este ano, o orçamento para o financiamento de 
imóveis dentro do Programa Minha Casa Minha Vida, para 
que contratos pendentes possam ser consolidados.
Uma carreata saiu da rotatória da Rua Londrina, com a 
Avenida Visconde de Taunay, e se dirigiu até a frente da 
Agência da Caixa, na Rua Francisco Ribas. A manifestação 
ocorreu para demonstrar contrariedade do setor aos atrasos 
na liberação de recursos oriundos do Programa Minha 
Casa Minha Vida, bem como solicitar ao Governo Federal 
para que fosse aumentada a dotação orçamentária para o 
Programa, ainda em 2017.
Segundo presidente da APC, Gabriel Stallbaum, muitos 
processos de financiamentos de habitação estavam parados, 
em virtude disso, empresas, desde as do ramo da construção 
civil, lojas de materiais de construção entre outras que 
dependem do segmento estava sendo prejudicadas. “O setor 
está inseguro de continuar investindo, ainda mais depois de 
anúncios do governo que os recursos para o PMCMV irão 
reduzir para o próximo ano. Para este ano, contamos que 
o Governo autorize este aumento na dotação para que os 
beneficiados pelo PMCMV possam assinar os contratos e o 
setor volte ao normal“, disse Stallbaum, que salientou que a 
manifestação foi organizada simultaneamente em diversos 
estados brasileiros pela Federação Nacional dos Pequenos 
Construtores (FENAPC). 
Por nota, Ezequiel Nuno Gomes de Sousa, presidente 
da (FENAPC), explica que a manifestação acontece 

Associação Paranaense de Construtores faz manifestação em frente à CAIXA
simultaneamente, além do Paraná, nos estados da 
Bahia, Ceará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Goiás, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina e São Paulo. Segundo ele, a situação 
ocasionada por uma gestão desastrosa, representa uma 
ameaça devastadora para os pequenos construtores 
e para uma das mais fortes cadeias produtivas pelo 
Brasil afora, e o que é pior, para o emprego de milhões 
de trabalhadores. “Usando números descritos nas 
Instruções Normativa do Ministério das Cidades, para 
cada bilhão investido na construção civil são criados 
ou mantidos 75.000 (setenta e cinco mil) postos de 
trabalho diretos e que agora ficaram desempregados”, 
disse. 
Em Ponta Grossa a APC mobilizou dezenas de empresas 
e profissionais da construção. A manifestação foi 
convocada pelas redes e mídias sociais. “O protesto 
não é contra a Caixa, estamos reivindicando a atenção 
do Governo”, explicou o diretor de comunicação da 
Associação Paranaense de Construtores, Fabiano 
Gravena Carlin.
Para o presidente da Associação Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), Douglas 
Fanchin Taques Fonseca, a reivindicação é legítima, 
pois a atual situação orçamentária deixa estagnado 
um importante setor da economia brasileira. “Espero 
que estas manifestações sensibilizem o Governo 
Federal da necessidade destes recursos tanto para 
o setor da construção, como outros que dependem 
diretamente, sem contar com os beneficiados pelo 
Programa”, disse Fonseca, lembrando que a APC foi 
criada na ACIPG, através do Núcleo de Construtores, 
do Programa Empreender. 
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Nova sede tem contratos 
e projetos assinados
Com projetos em fase final, maquete deve ser apresentada ainda em 2017

No final do mês outubro, em reunião da 
Diretoria da Associação Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 
aconteceu a assinatura dos contratos entre a 
instituição e as empresas ponta-grossenses 

Esfinge Arquitetura e Engenharia, Mísula Engenharia, 
Linieluz Instalações Elétricas e Irineu Ribicki responsáveis 
pelos projetos de construção da nova da ACIPG.
O projeto arquitetônico da sede foi escolhido por meio 
de edital do qual participaram seis empresas (quatro 
de Curitiba e duas de Ponta Grossa). De acordo com o 
arquiteto responsável pelo projeto escolhido, Marco 
Moro, da empresa ponta-grossense Esfinge Arquitetura 
e Engenharia, o prédio foi desenhado para ser 
sustentável e pode inclusive pleitear o selo verde, com 
reaproveitamento de água e painéis fotovoltaicos.
O espaço terá aproximadamente 8 mil metros 
quadrados de área construída em um terreno situado 
na avenida Visconde de Taunay, próximo à Prefeitura 
Municipal. O local contará ainda com estacionamento 
amplo, auditórios com 240 e 360 lugares, salas para 
locação e salas de aula especialmente projetadas para 
educação executiva, nos moldes de escolas de negócios 
reconhecidas internacionalmente. Além da sede, o plano 
prevê a construção de um Centro de Eventos e de mais 
um edifício que ainda terá sua ocupação definida. A 
ACIPG conta com um terreno com área aproximada de 12 
mil m² e a intenção da Diretoria é que a estrutura atenda 
a demanda da instituição para os próximos 30 anos. 
Assinaram os contratos Marco Moro da Esfinge 
Arquitetura e Engenharia, Mozart Carlos Pinto da 
Linieyluz Instalações Elétricas, Marcos Anderson 
Bernardes da Mísula Engenharia, responsável pelos 

projetos complementares estrutural metálico e de 
concreto e Irineu Ribicki responsável pelo projeto hidro 
sanitário e plano de segurança contra incêndios e 
pânico. De acordo com Douglas Fanchin Taques Fonseca, 
presidente da ACIPG, a fase agora é de compatibilização 
dos projetos. “É válido salientar que são empresas 
ponta-grossenses, associadas da ACIPG, com destaque 
em suas áreas de atuação e considerando que a ACIPG 
trabalha com recursos dos associados, buscou-se a maior 
qualificação técnica, com o melhor preço”, disse Fior, que 
frisou que as empresas já são renomadas não apenas em 
Ponta Grossa. 
Para Fonseca, a obra será um divisor de águas na história 
da instituição, pois além de se tornar uma referência na 
região, proporcionará ao associado uma melhor estrutura 
para curso, eventos entre outras atividades. “Estamos 
economizando ao máximo, trabalhando incessantemente 
para deixar este legado para nossos associados e nosso 
município. Dispor de uma nova estrutura, que atenda todas 
as necessidades da Associação é a nossa missão”, disse 
Fonseca, que solicitou para as empresas a apresentação 
da maquete ainda para 2017.
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Já registramos nas páginas da Revista ACIPG 
em Ação do mês de junho, a recuperação da 
economia no país, a queda na taxa de juros e 
uma maior credibilidade do Brasil em relação a 
investidores externos. A retomada da economia 

e um cenário de confiança no setor produtivo, mesmo que 
ainda lenta, se apresenta de maneira muito animadora 
para 2018. 
Em março de 2017, Ponta Grossa apareceu em 37º lugar 
em um estudo  elaborado pela consultoria Macroplan, 
entre as 100 melhores cidades do país. Já em outubro, o 
município ficou na linha de corte, mas estreando entre as 
100 mais do Brasil no quesito de investimentos. Ambas as 
pesquisas foram divulgadas pela Revista Exame. 
Esta credibilidade pode ser notada pelas empresas 
de pequeno, médio e grande porte que se instalam 
por aqui. De acordo com o secretário municipal de 
Indústria, Comércio e Qualificação Profissional, Paulo 
Carbonar, o primeiro semestre foi de baixa procura para 
investimentos. Por outro lado, neste semestre a procura 
está satisfatória, e em dezembro, para atender uma 
demanda interna, serão entregues nove terrenos, em 
um montante de R$ 20 milhões em investimentos. “Em 
virtude dos terrenos já doados, Ponta Grossa conta com 
mais de R$ 500 milhões que estão acontecendo, isto é, 
investimentos e geração de emprego”, disse.
Entre as principais empresas, Carbonar cita a empresa 
logística Master Cargas, a ampliação da indústria Madero, 
a Águia Smart e o início das atividades da Mars-Pedigree 
Champ. Ele comenta ainda a recuperação do polo de 
confecções, em que oito doações já estão engatilhadas. 
“O município passa por um período de desenvolvimento 
muito forte, aumento da arrecadação tanto do ICMS 
como do IFPM, que demonstra que a economia está 
retomando, que a geração de empregos no Brasil já é 
positiva neste ano”, salienta o secretário. 
Sobre o assunto, Carbonar relata o investimento de mais 

de R$ 100 mil em capacitação e qualificação profissional 
em 2017. Porém, anuncia investimentos superiores a 
R$ 500 mil para o próximo ano pela própria demanda 
do mercado. “Cerca de 50% das vagas oferecidas pela 
Agência do Trabalhador ainda não são atendidas pelos 
trabalhadores cadastrados pela falta de qualificação. Em 
virtude disso, o investimento será maior e em parceria 
com a Secretaria de Assistência Social”. Ele ainda relata 
que 7.939 pessoas foram qualificadas até outubro deste 
ano.  
O secretário salienta que o fomento não acontece apenas 
para as grandes empresas e no trabalhado. Segundo ele, 
para 2018 será realizado um maior acompanhamento 
dos Micro Empreendedores Individuais (MEI), motivando 
se tornarem Micro Empreendedores. “Este avanço de 
categoria de empresa também irá gerar mais empregos, 
considerando que contamos atualmente com 12 mil 
MEIs ativos em Ponta Grossa”, comentou, lembrando 
que a Sala do Empreendedor, no mês de novembro, 
foi premiada pela quarta vez em âmbito regional pela 
qualidade do serviço. 

Reação na economia 
é potencializada em 

Ponta Grossa

Mais investimentos e 
desenvolvimento local 
amenizam efeitos da 
crise nacional
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Mercado Municipal
O secretário aponta que a revitalização do Mercado 
Municipal é outro fator importante, pois serão injetados 
nos próximos anos cerca de R$ 100 milhões na economia 
princesina, bem como serão gerados cerca de 1 mil 
empregos diretos. 

Aviação
O desenvolvimento da aviação na região é outro forte 
indicativo de desenvolvimento. Carbonar aponta que 
desde a inauguração, mais de 35 mil pessoas utilizaram 
dos voos da Companhia Azul, e só neste ano, foram mais 
de 20 mil passageiros. De acordo com o secretário, o 
funcionamento do Aeroporto Sant’Ana é um vetor muito 
importante para a economia local. 
Há 50 km do centro de Ponta Grossa, o Aeroparque Aldeia 
da Serra, de iniciativa do Grupo Bonanza Participações, de 
Curitiba, localizado próximo à Colônia Witmarsum, também 
pode ser considerado com ponto positivo para a aviação 
na região, pois, pela proximidade, favorecerá não apenas o 
município de Palmeira, mas também Ponta Grossa. 

Crescimento 
Imobiliário

Carbonar comentou também sobre o crescimento 
imobiliário no município. Ele conta que através do 
Instituto de Planejamento de Ponta Grossa (IPLAN), 
em virtude do estudo de impacto de vizinhança, estão 
previstos ainda para este ano a liberação de projetos que 
somados geram investimentos de R$ 1,3 bilhão no setor 
imobiliário para a construção de prédios, condomínios 
e grandes estruturas. “Ponta Grossa já é a 3ª cidade do 
país em crescimento de novas edificações”, aponta o 
secretário.

Palavra do especialista
Para o economista e professor da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa, Emerson Martins Hilgemberg, diferente 
de um cenário nacional, em que as melhorias estão 
previstas a longo prazo, Ponta Grossa conta com uma 
perspectiva diferenciada. Segundo ele, o Paraná sentiu 
menos a crise em virtude da forte agricultura do estado, 
considerando que os setores mais abalados foram o 
de indústria e o de serviços. “Além disso, Ponta Grossa 
está próximo de Curitiba, se beneficiando disso, mas ao 
mesmo tempo é um polo regional independente. Além 
das indústrias locais, indústrias da região se utilizam dos 
nossos serviços, como também estudantes movimentam 

a economia da cidade, por novas faculdades particulares 
estarem se instalando”, disse. 
Hilgemberg salienta que no Brasil o processo será mais 
lento, pois depende da aprovação de reformas e de 
quais serão os candidatos à presidência da República, 
mas também está em franca recuperação, considerando 
a inflação sob controle, os juros em queda e a geração 
de emprego dando sinais mais animadores. “O público 
consumidor também está pagando suas dívidas, de modo 
que o crédito está se renovando. Por isso, a previsão para 
o comércio também é otimista”, disse o economista. 

Arrecadação
A captação de tributos também é indicativo de 
recuperação da economia local.  Ainda no primeiro 
semestre deste ano, o aumento na região dos Campos 
Gerais foi superior à média nacional no acumulado no 
mesmo período do ano passado. 
A Delegacia da Receita Federal do Brasil em Ponta Grossa 
arrecadou em setembro de 2017, R$ 351,8 milhões em 
tributos fazendários e previdenciários. O valor é, em 
termos nominais (sem considerar a inflação), 20,3% 
maior que o registrado em setembro de 2016, quando a 
arrecadação alcançou o montante de R$ 292,5 milhões. 
Mesmo estes dados correspondendo a 61 municípios, 
25% deste montante é referente a Ponta Grossa. 
Considerando-se o IPCA acumulado nos últimos 12 meses 
(2,54%), verifica-se que o aumento real foi de 17,3%. 
Como parâmetro de comparação, em setembro de 2017 
houve 24 recolhimentos (um tributo/contribuição de um 
contribuinte) acima de R$ 1 milhão, enquanto no mesmo 
mês de 2016 foram apenas 16.
O delegado da Receita Federal, Gustavo Luis Horn, 
comenta que o fator é muito positivo, pois se parte dos 
impostos são pagos de acordo com o lucro. Isso quer 
dizer que as empresas estão investindo e faturando mais, 
não apenas no município, mas na região. “Vale salientar 
que em relação ao Imposto de Renda, cerca de 50% 
retorna ao município através do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), ou mesmo em relação a outros 
investimentos via o governo do estado”, lembrou Horn.



A C I P G  E M  A Ç Ã O 3 8 CAPA

Otimismo dos 
setores produtivos

No setor industrial, o Madero investe R$120 milhões para 
construção das novas fases da fábrica e um novo centro 
de distribuição na cidade. A segunda etapa está em fase 
final, o que deixará a empresa preparada para atender 
até 350 restaurantes. Atualmente, são 105 unidades 
em funcionamento, além do Jeronimo, a nova rede 
de hamburgueria que abriu seu primeiro restaurante 
em Curitiba em outubro, no Shopping Estação. O 
proprietário do Grupo Madero, Junior Durski, comenta 
que Ponta Grossa é um exemplo de cidade e tem uma 
administração modelo. Ele conta que a prefeitura está 
em contato direto com o setor industrial da região, o que 
é primordial para o desenvolvimento de todos.
Durski salienta que a cidade de Ponta Grossa dá o 
apoio necessário para expandir a marca pelo mundo 
afora. Por isso, não é à toa que é considerada o maior 
parque industrial do interior do estado. “A localização 
privilegiada permite a facilidade no escoamento da 
produção para todas as unidades do Madero, e os 
incentivos para as empresas são atraentes, bem como 
os investimentos constantes em qualificação de mão 
de obra, infraestrutura e mobilidade urbana. É uma via 
de duas mãos, oferecemos investimentos na região e 
abertura de novos postos de trabalho para a população”, 
disse o empresário.
Já no comercio, o empresário do setor de vestuário 
Adriano Comassetto recentemente inaugurou uma 
nova unidade de sua loja. Ele conta que sua atitude, 
mesmo parecendo estar na contra mão da realidade 
atual do país, foi planejada e garante que está confiante 
com seu empreendimento, considerando fatores como 
oportunidade de um local melhor e a credibilidade 

que já tem no mercado. “O ano de 2017 realmente foi 
complicado, mas não posso culpar a crise econômica, 
mas sim o inverno, que não esfriou o suficiente para 
motivar mais compras no período. Quanto ao próximo 
ano, entendo que, por ser ano eleitoral, novas linhas 
de crédito deverão ser abertas e a com isso, taxas mais 
atraentes movimentarão o comercio”, disse Comassetto. 
No setor de serviços, com um investimento de R$ 38 
milhões, a Master Cargas Brasil também está em fase 
final de construção de sua nova sede. A empresa atua no 
setor de Centro Logístico, atendendo os segmentos de 
armazém geral, locação de máquinas e equipamentos, 
terminal de container, transportes, Gestão Supply Chain 
e Porto Seco. De acordo com a engenheira de produção 
e diretora, Tânia Anselmo, deverão ser criadas cerca 
de 80 empregos diretos, priorizando os moradores de 
Ponta Grossa.
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Tânia comenta que para superar a crise, a Master Cargas 
Brasil ampliou seu know-how buscando sinergia com o 
mercado interno e externo. Segundo ela, a implantação 
do Centro Logístico, em Ponta Grossa, buscou os 
benefícios fiscais existentes, redução de cargas 
tributárias de matérias primas, produtos acabados bem 
como a mobilidade logística nos modais rodoviário, 
aéreo e ferroviário. “Além disso, Ponta Grossa foi o único 
município que teve aumento de PIB no estado do Paraná, 
sendo esses números bem relevantes para os dirigentes 
da empresa sobre a decisão de investir na cidade”, disse 
a diretora. 

Em visita à ACIPG, o secretário de Estado da Agricultura 
e Abastecimento, Norberto Anacleto Ortigara comentou 

que o setor agrícola em todo o Paraná foi prejudicado 
com secas, geadas e excesso de chuvas em diferentes 
períodos, que prejudicaram a produção 2017-2018. Ele 
adianta que dificilmente o estado terá uma safra recorde 
como a 2016-2017, no entanto, garante que será uma 
safra normal, sem grandes prejuízos. Além disso, pelo 
fato da neve prejudicar a safra de milho nos Estados 
Unidos, o preço também deve melhorar para o produtor 
da região. 
Ortigara comenta que Ponta Grossa conta com um dos 
maiores produtores agrícolas do país, com altíssimo 
desempenho e tecnologia. “Ponta Grossa é um polo de 
excelência na agricultura no Brasil, se destacando como 
poucas regiões do Paraná”, salientou o secretário de 
estado.  
Para o presidente da ACIPG, Douglas Taques Fonseca, 
o país esboça uma forte reação na economia, de forma 
que a coragem de investir está sendo fundamental neste 
período fadado por um mercado retraído em virtude da 
crise financeira e política dos últimos anos. 
“Ponta Grossa sempre foi uma cidade acima da média, 
com bons resultados e um povo muito trabalhador. A 
ACIPG parabeniza os novos empreendimentos e a gestão 
do atual prefeito que com muita competência, mesmo 
em momento de crise financeira, traz investimentos para 
nosso município”, finaliza Fonseca.

Mais uma unidade para 
melhor atendê-los!

A G O R A   N A   
E R N E S T O   V I L E L A

N  O  V  A     R  Ú  S  S  I  A

VENHA CONHECER O NOVO

POSTO CONTORNO

CONVENIÊNCIAS    LAVACAR
 TABACARIA 
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Desenvolve PG é 
apresentado pelo prefeito

Marcelo Rangel (PPS) participou da 
reunião da diretoria da ACIPG e 
apresentou aos diretores o programa 
“Desenvolve PG” que tem como 
objetivos a regularização tributária, a 

liquidação de precatórios (dívidas judiciais da Prefeitura) 
e concessões públicas (privatização). Rangel pediu o 
apoio da Associação na divulgação aos empresários 
ponta-grossenses. 
De acordo com o prefeito, a iniciativa visa regularizar as 
dívidas tributárias de contribuintes com o município. 
A equipe de secretários presentes explanou a respeito 
do funcionamento do programa, dando destaque 
para o novo plano de quitação de débitos de impostos 
para com o município. “Criamos mecanismos para que 
empresas e pessoas físicas que passam por problemas 
financeiros possam ficar adimplentes sendo justos na 
questão tributária”, destacou o procurado geral, Marcus 
Vinicius Freitas dos Santos. 
Com esse programa de parcelamento o munícipe poderá 
dar uma entrada de 10% da dívida e parcelar o restante em 
até 117 meses. O prefeito justificou alegando que “é um 
programa que permite um parcelamento em longo prazo 
e que, mesmo que aos poucos, é um dinheiro que vai estar 
entrando para o município”. O procurador Geral destacou, 
contudo, que uma vez assumido o compromisso com o 
parcelamento o munícipe deve seguir com ele para não 
perder os benefícios concedidos pela lei. 
Os diretores da ACIPG aprovaram a proposta, mas 
questionaram a forma que serão cobradas as custas dos 
processos que já foram ajuizados e que hoje integram a 
dívida dos empresários. Para Juliano Kobellache, diretor 
de Prestadores de Serviço da Associação, se não for feita 
uma diminuição dos valores e até um parcelamento do 
pagamento dessas custas – que normalmente é exigido 
no ato da assinatura do parcelamento da dívida, muitas 
empresas não poderão aderir. “É um programa aplicável 
e que gera sensação de justiça fiscal. Acaba com a coisa 
da pessoa começar o financiamento, pagar a primeira 
parcela, pegar uma negativa para participar de licitação e 
depois abandonar o parcelamento.  Mas me preocupa a 
questão das custas, que é à vista, e pode causar frustração 
nos empresários em aderirem ao programa”, disse. 
A mesma preocupação foi partilhada por outros diretores, 
como é o caso de Cesar Tozetto, diretor de Assuntos 
Econômicos, que lembrou de uma lei aprovada pela 
Assembleia Legislativa que diminuía para 1% as custas 
para o refis no Estado. “São dois tipos de honorários, os 

Rangel pediu apoio da Associação na divulgação ao empresário

que já foram julgados e já foram estabelecidos, o outro é 
do que ainda nem foi julgado. Poderia ser pensado algo 
para esse caso”, apontou. 
O procurador geral se comprometeu a estudar o caso 
e lembrou que os honorários não vão para a Prefeitura, 
mas para a Associação dos Procuradores, formada por 
diversos profissionais, que é quem recebe e gerencia os 
recursos oriundos de ações envolvendo o município. 
Outro assunto que foi destacado na reunião diz respeito 
à venda de imóveis do município para quitação da dívida 
com precatórios - que são ordens judiciais de pagamento 
de valores devidos após condenações judiciais em 
diferentes casos, como ações trabalhistas, por exemplo. 
De acordo com o prefeito, Ponta Grossa tem hoje 
uma dívida milionária desses precatórios e um capital 
imobilizado de aproximadamente 800 milhões de reais. 
“Temos 117 milhões de precatórios que não estamos 
conseguindo pagar. O objetivo é quitar vendendo os 
terrenos públicos”, afirmou. Segundo ele, o município 
possui lotes em condomínios de luxo e áreas nobres 
que não têm uso, mas que podem ser vendidos, gerar 
recursos na transação e ainda passar a pagar IPTU anual 
para os cofres públicos. O primeiro lote de 57 imóveis 
deve ser lançado em breve. 
Para o presidente da ACIPG, a decisão pela venda é acer-
tada e deve ter o apoio da sociedade. “Foi uma atitude 
inteligente que vocês tomaram. A primeira coisa que 
uma empresa faz quando está em dificuldades é vender 
os ativos, para não ficar pagando juro em banco. A Pre-
feitura não é imobiliária nem especuladora de imóveis, 
se no futuro ela precisar vai lá desapropria e acabou. A 
decisão de vender patrimônio é um ganho de dois la-
dos, porque acaba com o custo da manutenção e ainda 
passa a receber o IPTU desse imóvel”, pontuou Douglas.
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Palestra na ACIPG tratou 
da Reforma Trabalhista
Tema foi ministrado por desembargador do TRT

A palestra sobre a reforma trabalhista, 
ministrada pelo desembargador do 
Tribunal Regional do Trabalho, Cassio 
Colombo Filho, lotou os auditórios da 
ACIPG na noite da do dia 19 de setembro. 

Aproximadamente 400 pessoas participaram do evento 
buscando entender alguns pontos da nova lei, que 
entrou em vigor no dia 11 de novembro.
Com muito bom humor e por meio de explicações 
simples e de exemplos fáceis de serem entendidos, 
o desembargador ilustrou vários pontos da reforma. 
Critico de muitas dessas alterações, Cassio Colombo Filho 
afirmou que a mudança foi feita sem discussão ampla 
com setores interessados da sociedade. “A reforma foi 
empurrada dentro de um cenário político. Uma reforma 
que não é discutida, mas aprovada da forma que foi gera 
desconfiança”, afirmou. 
Segundo ele, a mudança vai precisar de muita atenção 
tanto de empregadores quanto do judiciário, visto 
que algumas das novas regras serão abertas e devem 
gerar diferentes interpretações. “O problema é se os 
empregadores não souberem usar. Está muito em nossas 
mãos, é muito como faremos as decisões”, explicou o 

desembargador. Citando pontos positivos e negativos 
da lei, Colombo Filho lembrou que a necessidade da 
reforma foi baseada por conta de abusos cometidos no 
passado de ambos os lados. “Estamos doentes enquanto 
sociedade porque não temos o espírito de respeitar 
as leis simplesmente por respeitar. O problema é mais 
da estrutura que da legislação”. Ao final da palestra o 
desembargador abriu espaço para perguntas e esclareceu 
dúvidas do público. 
O presidente da ACIPG, Douglas Fanchin Taques Fonseca, 
ao fazer a abertura do evento reiterou o compromisso 
da ACIPG e dos parceiros CDL, Apras e Sindilojas em 
trazer palestras de interesse da comunidade e dos 
seus associados. Já para o diretor Jurídico da ACIPG, 
Gustavo Souza Netto Mandalozzo, o evento foi uma 
oportunidade única que permitiu aos empresários o 
contato direto com quem aplica a lei, uma metodologia 
que deve se repetir dentro de outros temas da área 
jurídica. “Eles puderam receber informações de quem 
tem um grande conhecimento, nada de achismos”, disse. 
Mandalozzo sugere agora que os empresários de Ponta 
Grossa procurem seus advogados e contadores para que 
adequem a realidade de suas empresas à legislação.

41A C I P G  E M  A Ç Ã O
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Copel apresenta Mercado Livre 
de energia elétrica

No início do mês de outubro, a ACIPG  rece-
beu na reunião da Diretoria, o engenhei-
ro elétrico da Companhia Paranaense de 
Energia (Copel), Antonio Lemes de Proen-
ça Junior, que explanou sobre o Mercado 

Livre de energia elétrica, disponibilizado para empresas 
que contam com alto consumo, possibilitando uma ta-
rifa reduzida. 
O engenheiro explicou que o mercado de energia 
elétrica é dividido em duas modalidades, o Ambiente de 
Contratação Regulada (ACR) e o Ambiente de Contratação 
Livre (ACL). Ele conta que o ACR, comum para a maioria 
das pessoas e empresas, tem suas tarifas fixadas pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e não 
permite a negociação entre o distribuidor de energia e 
o consumidor de energia. “Já o ACL, também conhecido 
como mercado livre de energia, é o ambiente onde os 
preços da energia são negociados entre o vendedor e 
o consumidor de energia. Este mercado permite que os 
consumidores escolham livremente seus fornecedores 
de energia, exercendo o direito à portabilidade de sua 
conta de luz”, explica.
De acordo com Proença Júnior, a partir de 1º de 
janeiro de 2019, todos os consumidores com demanda 
contratada acima de 3.000 kW, independente da data de 
conexão com a rede elétrica, poderão adquirir energia 
no mercado livre e escolher seu fornecedor. “O principal 
objetivo é a redução da tarifa de usuários com alto 
consumo, mas para isso, a compra deve ser efetuada 
com antecedência, como por exemplo, a aquisição de 
uma passagem aérea. Quanto antes comprar mais barato 
fica”, ilustrou o engenheiro. 
O convidado salienta ainda que dificilmente o valor da 
energia elétrica é reduzida no ACR, em virtude disso, a 
modalidade livre seria um negócio vantajoso. No entanto, 
Proença Junior disse que para aderir a esta modalidade, 
o usuário deve solicitar com seis meses de antecedência 
a migração.

Empresa mostrou também o Programa de Eficiência Energética e Smart Grid

Para o presidente da ACIPG, Douglas Fanchin Taques 
Fonseca, este tipo de negociação da de iniciativa da Copel 
é interessante, pois permite ao empresário prever o custo 
com energia elétrica, considerando a produção, por um 
longo tempo e se planejar. Para a Copel também é bom 
porque a medida que começa a vender antecipadamente, 
ela também pode se planejar para mais investimentos. 
“Os dois lados saem ganhando, é bom para o empresário, 
e bom para a Copel”, disse Fonseca. 

COPEL APRESENTA PROGRAMA DE EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

Participou também da reunião da Diretoria, mas no 
mês de novembro, o supervisor da Divisão de Medição 
Centro Sul, do Departamento de Engenharia de Medição, 
da Superintendência Comercial de Distribuição da Copel 
Distribuição S/A, Paulo Afonso Lopes, que discorreu 
sobre o Programa de Eficiência Energética e sobre o 
Projeto Paraná Smart Grid. 
De acordo com ele, o Programa de Eficiência Energética 
da Copel é executado anualmente em atendimento a 
cláusula do Contrato de Concessão de Distribuição de 
Energia Elétrica e a Lei nº 9.991/00 por meio do qual 
são aplicados recursos financeiros em projetos que têm 
como objetivo a promoção da eficiência energética no 
uso final da energia elétrica. “Os interessados podem ser 
pessoa física ou jurídica e devem propor projetos que 
gerem processos de eficiência. Tanto a Copel quanto a 
Annel analisam e depois aprovam ou não a contrapartida 
financeira”, disse o supervisor. 
Lopes falou ainda sobre a iniciativa Smart Grid, liderada 
pela Copel com a participação da Sanepar, Compagás, 
Lactec e Tecpar. Segundo ele, o projeto piloto é executado 
em São José dos Pinhais, isto é, em área de alta densidade 
de carga e visibilidade, para a aplicação de elementos de 
redes inteligentes. “Com o Smart Grid o consumidor terá 
acesso aos dados de consumo de maneira integrada, 
tanto pelo medidor, quanto direto pela internet, entre 
outras vantagens”, explicou o supervisor.  
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Sanepar apresenta dados de 
abastecimento em PG

No dia 16 de outubro a Diretoria da ACIPG 
recebeu o gerente geral da Sanepar, Fabio 
Leal Oliveira, e dos coordenadores Industrial 
e de Redes, Fabiano Oroski e Freddy Alberto 
Valdiva. Os convidados apresentaram um 

resumo da atuação da Sanepar em Ponta Grossa, bem 
como discorreram sobre a obra que está em execução 
no Jardim Los Angeles, para um novo reservatório que 
beneficiará cerca de 89 mil pessoas.
Oliveira comentou que Ponta Grossa conta hoje com 
134.300 economias ativas de abastecimento de água e 
de 120.367 de serviço de esgoto. Ele salientou que 100% 
das residências contam com abastecimento de água 
potável e que 90,34% com serviço de esgoto, com 100% 
de índice de tratamento.
O gerente aponta que para garantir o atendimento, 
a Sanepar tem em Ponta Grossa duas estações de 
tratamento de água, uma no Rio Pitangui e outra no 
Alagados, que funciona como um reservatório. “Mesmo 
assim, já temos estudos para captar água no Rio Tibagi, 
para o ano de 2022, para atender o crescimento do 
município”, disse Oliveira. 
De acordo com Oliveira, atualmente são investidos 
cerca de R$ 39 milhões, pouco mais de R$ 31,5 milhões 
em abastecimento e R$ 7,5 milhões em esgoto. Além 
disso, estão planejados mais R$ 21 milhões. “Essas 
obras incluem a construção de um novo reservatório, 
com capacidade para 5 milhões de litros de água, com 
a implantação de 39 quilômetros de adutoras de água, 
além de 1.100 interligações que já estão prontas e mais 
650 para concluir ”. 
Segundo ele, este novo reservatório construído no 
Jardim Los Angeles beneficiará  cerca de 89 mil pessoas 
além do próprio em que está localizado, mas também 

Investimentos de quase R$ 40 milhões para melhoria do serviço

do Boa Vista, Santa Paula, Chapada, Contorno, Sabará e 
parte da Nova Rússia e da Ronda. “Está previsto para o 
inicio mês de dezembro a entrada em funcionamento 
do reservatório. Em virtude disso, utilizamos as terças e 
quintas-feiras para fazer estes trabalhos de interligações, 
em que o consumo é um pouco menor. Motivo que causa 
a interrupção no abastecimento de água nestes bairros, 
para junção da rede antiga com a rede ligada ao novo 
reservatório”, comentou Oliveira.
Além da explanação, os diretores fizeram questiona-
mentos e críticas aos serviços prestados pela Sanepar. 
Oliveira disse que aceitava as sugestões e reclamações, 
frisando que a empresa fará tudo o que for possível para 
sanar o que foi exposto e proporcionar um bom serviço 
da Sanepar. “Somos um prestador de serviço e precisa-
mos oferecer um trabalho de qualidade. Por isso, deixo 
a disposição o meu contato para que outras demandas 
sejam encaminhadas para que possamos melhorar”, fi-
nalizou o gerente. 
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Jantar Árabe 
      levanta recursos para Projeto Antares
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A 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), realizou 
na última quinta-feira (9) o Jantar Árabe, com o intuito de angariar fundos 
para o Projeto Antares. Estiveram presentes, no salão de festas do Condomínio 
Greenpark, diversas referências dos setores produtivos de Ponta Grossa, 
apoiadores da iniciativa. Os estudantes do Projeto Antares e a Diretoria da ACIPG      

agradecem a presença e o auxílio dos participantes.
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No dia 9 de novembro, a ACIPG lamentou pelo 
falecimento do vice-presidente e diretor de 
Relações Públicas da instituição, Nilton Antonio 
Fior, vítima de um infarto. 

Fior nasceu em Campo Largo, era formado em Farmácia e 
Bioquímica. Por 18 anos trabalhou no Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac), como também foi diretor das 
Lojas Rainha. Antes de falecer Fior trabalhava como gerente da 
empresa Iberá Sementes. Ele faria 57 anos no dia 13 de novembro. 

Na ACIPG, iniciou na gestão do presidente Renato Napoli, em 
1994 como gerente, em sua trajetória na instituição ocupou 
os cargos de secretário executivo, coordenador das câmaras 
técnicas, diretor financeiro, de planejamento urbano e de 
relações públicas, sendo eleito presidente em abril de 2014 para 
gestão até 2016. 

A notícia gerou imensa tristeza na Associação, considerando que 
Fior sempre foi uma pessoa muito querida entre os colaboradores 
e diretores da entidade. O presidente da ACIPG, Douglas Fanchin 
Taques Fonseca lamenta profundamente o falecimento de Fior, 
que além de seu vice-presidente da associação, trabalhava com 
Fonseca na Iberá Sementes há cerca de um ano.

Fonseca comenta o trabalho de Fior à frente da ACIPG e seu 
comprometimento com o empresariado e os setores produtivos 
de Ponta Grossa. “A ACIPG perde uma pessoa incrível, que 
contribuiu de maneira singular para o desenvolvimento da 
instituição. Nilton foi um grande homem que fez sua parte 
com excelência em prol do município de Ponta Grossa”, disse o 
presidente da ACIPG.

Como Fior era vice-presidente da Associação, em caso de 
ausência do presidente Douglas Fanchin Taques Fonseca, 
ocuparia a função o diretor de Assuntos Comunitários Luiz 
Eduardo Pilatti Rosas.

ACIPG lamenta o falecimento de

Nilton Fior
Vice-presidente e diretor de Relações Públicas da 
instituição foi vítima de um enfarto
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Criminalidade em PG é debatida 
em Fórum de Segurança

Com o auditório cheio, a sede da ACIPG, foi 
sede do Fórum ‘Segurança: Direito de Todos’, 
realizado pela Associação Paranaense de 
Supermercados (Apras), em parceria com a 
Academia Empresarial Apras, ACIPG, Câmara 

dos Dirigentes Lojistas de Ponta Grossa, Sindimercados 
de Ponta Grossa e região e Conselho Comunitário de 
Segurança de Ponta Grossa (Conseg-PG). O evento 
aconteceu no dia 31 de outubro.
Entre as autoridades, compareceram o coronel Maurício 
Tortato, comandante geral da Polícia Militar do Paraná; 
Danilo Cesto, delegado chefe da 13ª Subdivisão Policial 
(SDP); juiz criminal Antônio Acir Hrycyna; promotora 
titular dos juizados especiais criminais Suzane Maria 
Carvalho do Prado; promotora de Justiça do Ministério 
Público, Danielle Garcez da Silva; e do coordenador 
do Gaeco Ponta Grossa, promotor Antônio Juliano 
Souza Albanez, o secretário municipal de Cidadania e 
Segurança Pública Ary Lovato e do deputado Marcio 
Pauliki (PDT). Foi registrada a presença do vereador 
Sargento Guiarone (PROS), policiais militares e civis, o 
diretor de Bairros Sergio Jasinski, de Comércio, Milane 
Barbur e do presidente da ACIPG, Douglas Fanchin 
Taques Fonseca. O evento foi moderado pelo diretor de 
Segurança da Apras, coronel Luiz Alberto Leão.
Tortato comentou que a região de Ponta Grossa se 
comparado aos demais comandos é o de menores 
índices de violência e criminalidade. Segundo ele, são 
presos diariamente 178 indivíduos no Paraná. Além 
disso, ele explicou que grande parte dos criminosos 
em liberdade assistida com tornozeleiras eletrônicas 
reincidem na criminalidade. No Paraná, há mais de 5,5 
mil que utilizam da tornozeleira e uma média de 278 por 
dia desrespeitam de alguma forma o uso da ferramenta. 
Entre as críticas, Tortato condenou medidas garantistas 
principalmente em casos de reincidência.
O comandante alegou que o problema na segurança 
pública não pode se limitar apenas na polícia. Ele 
comenta que são necessárias politicas públicas 
consistentes que não foquem apenas em medidas 
policiais. “Precisamos do fortalecimento das relações 
comunitárias, a integração com executivos municipais, 
Policia Civil e Poder Judiciário”.
O juiz criminal concordou que há a necessidade de 
políticas públicas para conter a criminalidade. Ele salienta 
que jogar o cidadão na prisão e esquecê-lo na cadeia, 
devolve-se cidadãos mais delinquentes para a sociedade. 
“A reponsabilidade é nossa enquanto sociedade. Por isso, 
há uma necessidade de nos envolvermos, participando 
de projetos relacionados ao regime penitenciário. 

Comandante geral da PM do Paraná entre outras autoridades estiveram na ACIPG

Gostaríamos da colaboração dos empresários e dar 
oportunidades para aqueles que queriam se reintegrar a 
sociedade”, disse Hrycyna.
No entanto, apontou que a crise carcerária é gerada por 
falta de estrutura. A penitenciária em Ponta Grossa conta 
atualmente com cerca de 850 presos em uma cadeia que 
deveria ser para 300. De acordo com o juiz é necessário 
o adiantamento da progressão de benefícios para abrir 
vaga para outros criminosos que estão na rua. “Temos 
que escolher os criminosos ‘menos piores’ para colocar 
na rua com a tornozeleira, com o risco de cometerem 
crimes graves”, disse o juiz, que comentou que há 14 
anos é pedido ao estado o aumento vagas no sistema 
carcerário em Ponta Grossa. 
A promotora de Justiça do Ministério Público salientou 
que multirões carcerários podem resolver problemas 
de rebeliões, mas coloca pessoas despreparadas para 
convivência em sociedade e possibilitam a reincidência 
de crimes. “Porém, não vamos resolver o problema 
construindo presídios, mas sim com políticas públicas 
e planejamento em todas as esferas de governo. Não 
adianta apenas punir, mas sim ressocializar ”, frisou 
Danielle, solicitando ao deputado Pauliki para interceder 
pela Casa de Custódia em Ponta Grossa. 
O presidente da ACIPG comentou que o evento foi 
muito produtivo, considerando que as autoridades 
tiveram a oportunidade de expor as dificuldades e 
desafios para cada setor de segurança. Para Fonseca, 
todas as explanações tiveram informações em comum 
que incidem diretamente na criminalidade. “O sistema 
carcerário está deficitário, em virtude disso, criminosos 
tem que ser soltos para que outros sejam presos, pela 
falta de novas vagas. Só a polícia não dá conta da 
criminalidade, por isso são necessárias políticas públicas 
para criar uma nova cultura na população, na prevenção 
pelo cidadão de bem, e trabalhar na reinserção dos 
detentos para a sociedade, na tentativa de afastá-los do 
crime”, disse Fonseca.
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Conseg comemora decisão do 
TJ sobre superlotação em PG

Entre os principais assuntos debatidos pelo 
Conselho de Segurança de Ponta Grossa 
(Conseg), a presidente Jane Villaca destacou a 
determinação do Tribunal de Justiça do Paraná 
(TJ) que determina que em até 180 dias, todos 

os presos com condenação definitiva mantidos na cadeia 
pública, Delegado Hildebrando de Souza de Ponta Grossa, 
deverão ser transferidos para estabelecimentos prisionais 
adequados ao seu regime de cumprimento de pena. 
Jane comenta que a decisão também estipula que a 
carceragem também não poderá mais receber presos já 
condenados, sob pena de multa de R$ 10 mil, para cada 
dia de atraso, para cada preso. A determinação atende 
recurso interposto na ação civil pública proposta pelo 
Ministério Público do Paraná, por meio da 13ª Promotoria 
de Justiça da Comarca. Com capacidade para 283 presos, 
até o início de novembro, a cadeia abrigava 855 pessoas 
(80 dos presos são mulheres). “Cerca de 300 deles já 
possuem condenação e por isso necessitam ser retirados”, 
aponta a presidente do Conseg.
A ação foi ajuizada pelo MPPR em maio deste ano e trata 
da superlotação da carceragem, situação que colocava 
em risco tanto os presos e profissionais que trabalham 
na unidade quanto a população da cidade, em razão 
da ameaça de rebeliões e fugas. O requerimento foi 
instruído por laudos do Corpo de Bombeiros, da Vigilância 

Estado tem 180 dias para transferir 300 presos condenados da cadeia pública
Sanitária, atas de reuniões do Conselho Comunitário de 
Segurança de Ponta Grossa e das reuniões do Comitê 
de Transferência de Presos, além de carta escrita pelas 
pessoas detidas, relatando a precariedade da situação em 
que são mantidos.
De acordo com a presidente do Conseg, em 1º de junho, 
o Juízo da comarca concedeu liminar determinado a 
transferência dos presos em dez dias. O Estado recorreu 
e, em segunda instância, o TJPR cassou a liminar. Em 
julho, o MPPR, via Coordenadoria de Recursos Cíveis, 
protocolou agravo em suspensão de liminar, para que o 
pedido foi reconsiderado pelo Tribunal, o que foi deferido, 
pelo presidente do TJPR, que reformulou a liminar apenas 
quanto ao prazo, passando de 10 para 180 dias.

Com assessoria MP.
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ACIPG recebe o secretário de Estado 
da Agricultura  e do Abasteciemnto

No início de novembro aconteceu na sede 
da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) uma 
reunião sobre o Programa Nacional de 
Febre Aftosa – Paraná livre da aftosa SEM 

vacinação. O evento foi realizado pela Sociedade Rural 
dos Campos Gerais, Sindicato Rural de Ponta Grossa e 
ACIPG. 
O encontro contou com a presença do secretário de 
Estado da Agricultura, Norberto Anacleto Ortigara, de 
Adriano Riesemberg, diretor de Defesa Agropecuária da 
Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (ADAPAR), 
Guilherme Dias e Antonio Poloni da 
Federação da Agricultura do Estado 
do Paraná (FAEP), como também o 
secretário Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento da Prefeitura 
de Ponta Grossa (SMAPA) Ivonei Afonso 
Vieira. Representando o presidente 
da ACIPG, Douglas Fanchin Taques 
Fonseca, compareceu Edilson Gorte, 
diretor Rural da Associação e presidente 
da Sociedade Rural dos Campos Gerais. 
O secretário de Estado discorreu sobre 
o atual cenário paranaense do setor 
agrícola e apontou para o momento 
de mudança na pecuária, quanto 
a vacinação contra a febre aftosa. 
Segundo ele, é chegado o momento 
de seguir o exemplo de Santa Catarina 
e se tornar um estado livre da doença, 
sem a vacina. “A sanidade animal reflete diretamente na 
questão econômica do Paraná. Vende-se sem barreiras 
sanitárias, com um preço competitivo, além de atrair 
investimentos e mercados”, passando a palavra para o 
consultor da FAEP, Antonio Poloni. 
De acordo com o consultor, é classificada pela 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) a condição 
do rebanho em 3ª, 2ª e 1ª classes. Os estados em 2ª 
classe devem ter o rebanho vacinado contra a doença, 
enquanto os enquadrados na 1ª classe não há essa 
necessidade. “O Paraná já está preparado para subir para 
a 1ª classe. Perdemos cerca de R$ 5 bilhões pela diferença 
do preço por não termos esta certificação. Temos que ser 
grandes, somos exemplo de produção para o mundo, 
por isso temos que garantir a sanidade. O objetivo a ser 
alcançado por todos é não precisar mais vacinar a aftosa, 
temos diversos mercados que não chegamos enquanto 
tivermos vacinando”, disse.  

Reunião debateu o programa de combate à febre aftosa SEM vacinação
Poloni comenta que a proposta do Paraná que está 
no Ministério da Agricultura, é que suspendendo a 
vacinação em novembro de 2018, será comunicado 
à OIE em dezembro em 2019 e de acordo com o 
acompanhamento, a previsão de certificação para a 1ª 
classe é para 2021. 
O presidente da Sociedade Rural comenta que este 
evento foi de grande importância, pois explica para o 
produtor a necessidade de fazer do Paraná, além de livre 
da febre aftosa, sem a vacinação, como também os prazos 
para essa mudança na cultura do rebanho paranaense. 
“Atualmente vacinamos contra a febre aftosa, que 

significa uma maior tranquilidade para o produtor. 
No entanto, sem a vacina, o estado, terá que ampliar a 
fiscalização e o pecuarista terá que implantar medidas 
sanitárias que impeçam a entrada desta e de outras 
doenças em sua propriedade”, explica, salientando que 
o problema não é ter a doença, em virtude da falta de 
vacinação, mas sim, na agilidade do estado em controlar 
o foco da doença. 
Gorte ressalta que existe a resistência de pecuarista, 
que trazem animais para engorda de outros estados, 
porém esse número de cabeças é insignificante perante 
o prejuízo que causa a todo o Paraná com a vacinação. 
“Nos obrigaria a produzir mais animais através de 
melhoramento genético e com a certificação que 
buscamos, em qualquer lugar do mundo a carne do 
Paraná será conceituada em padrão de excelência, 
competindo em um mercado diferenciado, aumentando 
a lucratividade”, finaliza.
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ACIPG e FACIAP realizam 
Campanha de Natal

Com prêmios que somam R$ 1 milhão, 
a Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), pega 
carona novamente na Campanha Natal 
Sonho Dourado 2017, realizada em todo o 

estado, pela Federação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Paraná (Faciap). Serão sorteados uma 
caminhonete, sete carros, sete motos e centenas de vale-
compras. Só em Ponta Grossa 52 vales compras de R$ 
300,00. 
A campanha foi estendida em 70 dias, entre 1º de 
novembro de 2017 e 10 de janeiro de 2018. Serão nove 
sorteios pela loteria federal. Outra novidade é que, 
além dos prêmios estaduais, as associações comerciais 
participantes poderão adicionar prêmios para serem 
sorteados na sua cidade.
Na Natal Sonho Dourado 2017, a previsão é envolver 
no mínimo 50 cidades e mais de 350 mil consumidores. 
Serão distribuídas 7 milhões de rasgadinhas, a cada R$ 
50,00 em compras.
Segundo o presidente da Faciap, Marco Tadeu Barbosa, 
a promoção não é apenas uma forma de incentivar o 
consumo. É uma resposta à necessidade cada vez maior 
do comércio de entender o perfil e o comportamento 
do consumidor para aprimorar o relacionamento com 
esse cliente. Isso é possível com a tecnologia utilizada 
na campanha que coleta dados relacionados à compra. 
“Com a campanha informatizada e os dados que 
conseguimos reunir, o nosso objetivo é que o lojista 
possa entender melhor quem são seus clientes e, assim, 
fidelizar esses consumidores”, explica ele.
A proprietária da loja de vestuário, Vitória Modas, do 
Shopping Total, Flora Roseli Mass, comenta que todos 
os anos participa das campanhas realizadas pela ACIPG. 
Segundo ela, desta forma sua loja tem mais visibilidade 

Compras de Natal vão render vários prêmios e vales compras

no mercado, bem como proporciona aos seus clientes a 
chance de serem bonificados com as premiações. “Além 
da divulgação, a baixo custo, conseguimos dar a chance 
dos consumidores serem contemplados com os prêmios”, 
salientou Flora. 
A diretora de Comércio da ACIPG, Milane Barbur, adianta 
que os lojistas em geral estão ansiosos para começarem 
a distribuir as rasgadinhas. Milane salienta que o 
consumidor não pode deixar de cadastrar o cupom no 
site para concorrer. “São muitos prêmios para aquecer a 
economia. Em Ponta Grossa, além da caminhonete, sete 
carros, sete motos, os clientes concorrerão a 52 vales 
compras de R$ 300,00”, disse a diretora. 
Os sorteios começam dia 18 de novembro e vão até 10 
de janeiro.
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Entre maio e agosto, economia foi 
de R$ 15 milhões aos cofres públicos

Entre maio e agosto de 2017, o Observatório Social do 
Brasil – Seção Campos Gerais (OSBCG) acompanhou 
102 dos 494 editais lançados pela Prefeitura Municipal 
de Ponta Grossa. Nesse período, a Prefeitura Municipal 
economizou mais de R$ 15 milhões para os cofres 
públicos. O OSBCG realizou ainda o acompanhamento 
das despesas de pessoal, de viagens e diárias e 
monitoramento da produção legislativa, além de 
desenvolver alguns projetos de educação cidadã junto 
à comunidade. 
Ao todo, foram lançados 494 editais em Ponta Grossa, 
dos quais o OS priorizou as áreas de saúde, educação, 
assistência social, obras e outros de valor é expressivo. 
“Para dar conta de toda a demanda, precisaríamos de um 
quadro maior de voluntários. No momento, contamos 
com 18 ativos”, explica Pedro Manoel, coordenador do 
OSBCG. O Observatório Social conta atualmente com 3 
funcionários, 7 estagiários e 18 voluntários ativos. 
A maior demanda de editais foi da Secretaria Municipal 
de Saúde, que somou 140, seguida da Secretaria 
de Assistência Social, com 65 editais. Em relação à 
metodologia de análise, o OS considera como economia 
pela Administração Pública as licitações que foram 
homologadas, considerando, para o cálculo, os valores 
final e inicial. Em relação ao total de editais, consideram-
se apenas aqueles com procedimento licitatório 
homologado. 

Legislativo
Em relação à Câmara Municipal, foi feito acompanhamento 
de despesa com pessoal, que somou cerca de R$ 4,5 
milhões entre maio e agosto deste ano. Entre janeiro e 
abril, o valor foi de R$ 2,4 milhões. Sobre as diárias, foram 
pagas 77 diárias aos motoristas, somando um total de 
mais de R$ 3,6 mil. Já os vereadores utilizaram 90 diárias, 
somando R$ 23,5 mil. O vereador com mais solicitações 
de diárias nesse período foi o vereador George, com 14 
solicitações, que somaram, juntas, R$ 4 mil, o maior valor 
do período. Seguido pelos vereadores Vinicius e Dr. Zeca, 
com 12 solicitações cada e, somando R$ 3,6 mil e R$ 3mil, 
respectivamente. 
Sobre o monitoramento da produção legislativa, 
destaca-se o número de faltas, embora justificadas. 
Pastor Ezequiel e George somam 5 faltas cada um. Pastor 
Ezequiel lidera também a quantidade de projetos de lei, 
somando 7 nesse período, seguido por Ricardo Zampieri, 
com 5. No levantamento de comunicação parlamentar, 
George aparece em primeiro com 21, seguido do Pastor 
Ezequiel, com 20. Em relação às moções, Pastor Ezequiel 
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mais uma vez lidera, com 25, seguido de Felipe Passos, 
com 16.  O líder de indicações é Ricardo Zampieri, com 
168, no período entre maio e agosto. O segundo colocado 
é Florenal, com 158 indicações. 

Incentivo
Além do trabalho de acompanhamento, o Observatório 
Social atua com educação cidadã e dinamização da 
cidadania fiscal. Um dos projetos de dinamização é 
feito em parceria com a RCC Soluções em Licitações, 
em que as empresas são cadastradas e recebem aviso 
de licitação por email. As empresas podem acessar de 
forma gratuita a plataforma www.comprasgov.com.br e 
receber editais de licitações da cidade. A iniciativa é uma 
forma de oferecer aos empresários locais a oportunidade 
de negociar com órgãos públicos. 
Na área de educação cidadã, o OS desenvolve o projeto 
Meu Vereador, com alunos do Instituto João XXIII, que 
monitoram o trabalho dos legisladores de Ponta Grossa, 
com intuito de desenvolver o senso crítico e estimulá-
los à participação política. Além desses, o Observatório 
desenvolve ainda outros projetos e acompanhamento 
dos Conselhos Municipais através de um projeto de 
extensão desenvolvido junto ao curso de Serviço Social 
da Faculdade Unicesumar. 
Para ver o relatório quadrimestral completo, acesse nosso 
site camposgerais.osbrasil.org.br. Para conhecer mais o 
trabalho do OSBCG entre em contato conosco através de 
nossas redes sociais, por email (camposgerais.comunica@
osbrasil.org.br) ou pelo telefone 42 3220 – 7209. 

http://www.comprasgov.com.br
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